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JORNAL CIDADE - ACONTECIMENTOS MUNDIAIS

Cultura - Acordo Ortográfico da Língua Portu-
guesa, assinado pelos Países lusofônicos (Brasil;
Portugal; Moçambique; Angola; Cabo Verde; Gui-
né-Bissau; São Tomé e Príncipe; e, Timor Leste) em
1990, propõe unificação da língua portuguesa
como processo de globalização.

(Fonte: Ministério da Educação [MEC])

EDITOR-CHEFE: JOTA MARCELO

Visite Uruaçu, Terra do Caju e do Lago Serra da Mesa

‘Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a constroem.’ - Salmo 126:1(PÁGINAS POSTADAS NO SITE WWW.JOTACIDADE.COM)
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Catedral das Assembléias de Deus de Uruaçu:
um presente para o Município e Norte goiano

Liderados pelo pastor presidente José Cláudio Prates, evangélicos de Uruaçu sediam Convenção Estadual e inauguram Catedral. Mais de 7 mil pessoas visitaram o Município.
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Catedral, no alto do setor Sul I: 2.150 metros quadrados de área construída Nas festividades e na Assembléia Geral, as presenças de fiéis e visitantes

Plano Diretor à vista: gestão Luiz Borges
promove Conferência em Alto Horizonte

Organizada pela Prefeitura, 1ª Conferência Regional das Cidades define propostas lo-
cais e regionais, além de eleger delegados para defendê-las na etapa estadual. O prefeito Luiz
Borges (Cabo Borges, do PSDB) e o secretário municipal de Meio Ambiente, Cleonir Fernan-
des da Silva, têm total interesse e defendem a implantação de organizado Plano Diretor Demo-
crático (PDD) em Alto Horizonte, que se transformou com a chegada da Mineração Maracá.
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Prefeito Luiz Borges (3º, esq.) ladeado por outras autoridades, na Conferência

Senadora pede
melhorias para
trabalhador rural

Notícia de teor positivo para
os trabalhadores rurais, envol-
vendo igualdade de direitos: pro-
jeto de lei da senadora goiana
Lúcia Vânia (PSDB) fixa limi-
tes para a jornada de trabalho
no campo.
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Timemania é
regulamentada

O governo federal regula-
mentou funcionamento da Ti-
memania, que aliviará finanças
de alguns clubes de futebol.
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ESPORTE

Força da saúde particular de Uruaçu: médico coordena
‘Conferências’ durante ‘Congresso’ em Goiânia

Efetuando pesquisa em sites abrangendo a área da saúde, o JC tomou conhecimento de
evento promovido pela Sociedade Brasileira de Clínica Médica (SBCM) - Regional Goiás,
com um profissional do Município de Uruaçu ganhando destaque: o médico Edmar Fernandes
de Carvalho, que coordenou duas Conferências dentro do X Congresso de Clínica Médica do
Estado de Goiás, realizado na capital, entre 14 e 16 de junho. Trata-se de fato marcante na
história da saúde particular uruaçuense. Procurado e entrevistado por este periódico, ele disse
que a experiência representou e representa consagração total. Lembrando que sempre se
preocupa com o estudo permanente das inovações médicas, doutor Edmar explicou que os
temas desenvolvidos em Goiânia “são muito atuais e de prática diária na clínica médica.”
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Doutores Edmar (e) (coordenador) e Vardeli (palestrante), numa ‘Conferência’Nos 59 anos de Porangatu, prefeito
José Osvaldo entrega 15 obras

O Município de Porangatu, mais desenvolvido da região
Norte do Estado, chega aos 59 anos, completados em 25 de
agosto. O governo Viva essa Cidade, comandado pelo pre-
feito José Osvaldo (PSDB), inaugurou 15 obras nas zonas
urbana e rural, das quais 100 casas populares. Ao JC ele dis-
se: “Outras obras virão.” Governador Alcides Rodrigues (PP)
visitou a localidade e participou de eventos comemorativos.
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José Osvaldo (3º, esq.) e aliados: casas inauguradas

Fotos: Divulgação

Kenia Angélica
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Editorial Imagem...
Aids: esperança dobrada

Pelo valor do tema, este Editorial transcreve sem adaptações
a matéria Esperança dobrada, da revista Veja (Abril) - da jorna-
lista Adriana Dias Lopes -, número 32, de 15 de agosto de 2007:

Como a aids permanece incurável, a medicina concentra
boa parte de seus esforços em torná-la uma doença passível
de ser mantida sob controle. Nos últimos anos, avançou-se
muito nesse sentido, mas a batalha contra o
HIV ainda esbarra na capacidade de o vírus ga-
nhar resistência aos medicamentos disponíveis.
“O HIV se adapta de uma maneira fenomenal.
Ele sempre arruma um jeito de driblar os ata-
ques e infectar o organismo”, diz o infectologis-
ta Artur Timerman, do Hospital Albert Einstein.
Hoje, 30 000 brasileiros já não respondem ao
tratamento com o coquetel de remédios que sig-
nificaram uma revolução na década passada.
Para eles, a maior esperança é a criação de
novas drogas. Um grande passo foi dado na se-
mana passada, com a aprovação pela FDA, a
agência americana de controle de remédios, de uma substân-
cia chamada maraviroc, fabricada pelo laboratório Pfizer. Ela
inaugura uma nova classe terapêutica contra o vírus da aids.

O ineditismo está no fato de o remédio proteger células de
defesa do organismo antes mesmo do ataque do HIV. É como
se ele impermeabilizasse o maior alvo do vírus (...). Um estudo
com 600 voluntários mostrou que, entre os que usaram o re-
médio, havia o dobro de células de defesa intactas. Os primei-

‘...deverá
chegar às
farmácias

do país
até o fim

do ano’

ros a tomar o maraviroc serão os pacientes que já experimen-
taram pelo menos duas combinações diferentes do coquetel,
sem nenhum benefício. A próxima etapa será testar o medica-
mento em infectados em início de tratamento. Nos Estados
Unidos, o maraviroc será comercializado sob o nome de Selzen-
try - no Brasil, o Celsentri, como será batizado, já está em
análise pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa)

e deverá chegar às farmácias do país até o fim
do ano.

Há ainda um segundo anti-retroviral, também
de ação inédita, em fase de análise pela FDA.
O raltegravir, da Merck Sharp & Dohme, age
bloqueando a enzima integrase, envolvida em
uma das etapas de replicação do vírus HIV. Os
estudos com o remédio constataram que, dos
quase 500 pacientes submetidos ao tratamen-
to com o raltegravir, 75% tiveram sua carga viral
reequilibrada. Esse medicamento deve chegar
em breve ao mercado brasileiro. No início da
epidemia da aids, na década de 80, entre o di-

agnóstico da doença e a fase terminal transcorriam, em mé-
dia, cinco meses. A criação do coquetel, há coisa de dez anos,
permitiu prolongar a vida dos portadores do HIV por tempo in-
determinado. Hoje, o conjunto mais usado no Brasil é com-
posto de dezessete medicamentos, de quatro classes distin-
tas. É muito provável, de acordo com os médicos, que as duas
novas classes de drogas antiaids logo venham a fazer parte
desse cardápio farmacêutico.

...O reverendo Vilson Guedes lançou o livro O Deus Des-
conhecido - O Caminho do Milagre. Dividido em capítulos,
a obra abre portas para reflexões profundas. Guedes é pas-
tor/dirigente da Igreja do Evangelho Quadrangular em Urua-
çu. Contatos: (62) 3357-4489 ou vilsonguedes@hotmail.com.
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Tema: Segunda Caminhada Anti-Drogas, Dia Mundial de
Combate ao Tráfico e Consumo de Drogas Ilícitas ou Vida
Sim, Drogas Não.

A Organização das Nações Unidas (ONU): em 1987, a
ONU, através da Resolução 42/112, oficializou a data de 26 de
junho como o Dia Mundial de Combate ao Tráfico e Consumo
de Drogas ilícitas, juntamente com um plano de ações a respei-
to. O relatório de 2007 atesta que no Brasil, diferentemente de
outros Países, o consumo de tóxicos aumentou.

A situação é grave: o mercado mundial de drogas movimen-
ta US$322 bilhões por ano, diz o relatório da ONU. Cerca de
metade do PIB brasileiro, “mais do que o PIB individual de quase
90 por cento dos Países”. Cerca de 200 milhões de pessoas (cin-
co por cento do mundial) com idade entre 15 e 64 anos, consumi-
ram drogas nos últimos 12 meses. “Esse não é um inimigo peque-
no contra o qual lutamos”, diz o diretor-executivo do Escritório da
ONU para Drogas e Crimes, Antonio Maria Costa. “Esse é um
monstro.” Segundo o relatório, as apreensões de maconha dobra-
ram, entre 2004 e 2005: passando de 8 para 15,8 toneladas. O
Brasil está entre os cinco Países com maior número de apreen-
sões do mundo. No topo do ranking da produção, tráfico e con-
sumo está o Oriente Médio e Sudoeste da Ásia; em segundo
lugar, a América do Norte; e, a América do Sul está em terceiro.

A Igreja: no ano 2001, a Igreja no Brasil fez uma grande
Campanha da Fraternidade sobre o assunto e em 2002 nossa
Paróquia assumiu um trabalho social concreto implantando, com
o apoio da Prefeitura, um programa de recuperação de depen-
dentes. Na ocasião fizemos grande mobilização através da Cami-
nhada Vida Sim, Drogas Não. Após cinco anos de trabalho,
com muitas vitórias (e derrotas também), trazemos a baila o mes-
mo movimento de conscientização sobre o perigo que as drogas
representam para o usuário viciado, sua família e outros.

O sentido da Caminhada: a Caminhada do último dia 26 de
junho em Uruaçu superou nossa expectativa em termos de parti-
cipação e repercussão. Não se trata de desafiar os traficantes, a
estes lançamos o convite à conversão e respeito à vida. A cami-
nhada de que participamos não termina com o ato de manifesta-
ções em praça pública. Ela é simbólica e representa os passos
que a pessoa dá, que nós daremos em favor da Vida e contra as
Drogas que matam... Depois de destruir a honra de pessoas, a
saúde, o dinheiro e a família. A caminhada da vida real deve con-
tinuar com decisão firme, coragem e sabedoria. Se não nos unir-
mos o inimigo vencerá batalhas contra a sobriedade de milhares
de pessoas, contra a paz, a segurança e a ordem na sociedade.
Ou você está a favor das drogas ou contra. A escolha é sua! A
responsabilidade também.

A droga é um mal e ao mal não se dá trégua: não basta
responder às necessidades imediatas que o problema dos tóxicos
gera, é preciso propor um caminho de perfeição e felicidade que
supra o vazio existencial de tantos e tantas que, desnorteados (sem
rumo, sem convicções sobre a meta) fogem de si mesmos mergu-
lhando nas drogas. Jesus disse: “Eu sou... a vida”. Obrigado às
autoridades, aos educadores, alunos e fiéis cristãos que participa-
ram da Caminhada engrossando fileiras como discípulos do Se-
nhor.

RELIGIÃO

Padre Crésio Rodrigues

A Casa e a ‘Caminhada’

PADRE CRÉSIO RODRIGUES, residente em Uruaçu, é padre e dirige a Paróquia São Sebastião
desde o ano de 1999. Também é professor universitário. Contatos: cresiosilva@uol.com.br,
cresio@hotmail.com e (62) 3357-1168 ou 8156-8308

SINAL
VERDE
Historiadora Cylene Gama

‘O Teste para Trainee’

HISTORIADORA CYLENE GAMA é gestora do Instituto Serrano Neves (ISN), de Uruaçu - site
www.serrano.neves.nom.br. Por serviços voluntários reconhecidos, recebeu o diploma de cida-
dania Norte-Americana. Também cursou Ciências Jurídicas e Hotelaria - cydagama@terra.com.br

“Pensando bem, melhor ser dona de casa - aprender
sem a obrigação de aprender ou de reter a informação.
Era chato sim ter que se socorrer do marido, mas ele
se esforçava para não ostentar ser o dono do dinheiro.”

Ingrid veio para a Semana Santa. Sofia, a irmã, tinha ido
acampar com amigos em São Tomé das Letras (não sabia
de onde esta menina tinha derivado para o místico). Esco-
lhera nomes de rainha para as filhas, nada que ficasse próxi-
mo de Josemília, que já chegara a odiar, e que aprendera a
aceitar, para se aceitar.

A filha trouxera o notebook e passou parte do tempo
pesquisando testes na net. Estava se candidatando a Trai-
nee numa multinacional. Um desses testes, muito curioso,
teste de Rorschach, era o clássico, explicara ela. Mostrava
uma série de borrões que o candidato interpretava, e que
mesmo sabendo das possibilidades de resultado, não havia
como ludibriar o analista. Ria sozinha quando se lembrava
das interpretações que já haviam sido dadas - havia um bor-
rão que parecia um morcego de asas abertas, prensado. Já
fora interpretado por alguma mente tarada como vagina para
avaliação ginecológica.

Conversando com o marido e o namorado da filha (que
ela trouxera a tiracolo, mas que de jeito nenhum, nem no
pior dos seus pesadelos iriam dormir juntos, que ela não era
mãe de permitir tal descalabro, conquanto se julgasse mãe
moderna), aprendeu que o velho e confiável teste de sele-
ção de candidatos por entrevista, tinha hoje abordagem se-
cundária, meramente conclusiva, digamos. Ingrid lhe expli-
cara que a entrevista pessoal incorria no “efeito halo” (um
traço positivo da personalidade induzia a crer que tudo fosse
igualmente positivo), no “efeito primazia” (o entrevistador
só registra o que primeiro lhe agradou) ou no “efeito con-
traste” (onde o candidato tem que torcer para que o ante-
cedente tivesse sido bastante ruim, para se levar vantagem
na avaliação subseqüente).

Pensando bem, melhor ser dona de casa - aprender sem
a obrigação de aprender ou de reter a informação. Era cha-
to sim ter que se socorrer do marido, mas ele se esforçava
para não ostentar ser o dono do dinheiro. Depositava o que
não era poupança, na conta conjunta. Ela é que às vezes se
sentia improdutiva. Tinha lido O Diabo Veste Prada e fica-
ra encantada com a vida de glamour da executiva nova-
iorquina. Esquecida da palafita, diversificava planos para uma
outra vida, dizendo que renasceria na Escandinávia, pesqui-
sadora do Instituto Karolinska e pianista talentosa para o
lazer da família e dos amigos.

O que acontecera com o velho teste de múltipla escolha
para avaliar conhecimentos? Tinha pena das filhas convi-
vendo com o excesso de demandas na vida universitária e
agora na vida profissional. Mas, graças a Deus, eram inteli-
gentes e responsáveis. Se não conseguira contribuir para a
humanidade, acalmava ao seu coração o sentimento de ter
criado filhas cidadãs.

ENTRE
AMIGOS
Dr. Alberto Alves Gordo Neto

Direito de resposta

DR. ALBERTO ALVES GORDO NETO é médico formado pela Universidade do Oeste Paulista,
especialista em pediatria pelo Hospital das Clínicas de Goiânia FM/UFG. Desde 2002, reside e
trabalha em Uruaçu. Contatos: albertognet@bol.com.br

Durante palestra sobre meio ambiente, na Câmara Munici-
pal de Uruaçu, dia 20 de junho, o presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Uruaçu (STR), Pedro Paulo Andra-
de, insultou-me publicamente. Para Pedro Paulo Andrade a
poluição ambiental pelas queimadas é a garantia de emprego
para camponeses em uma usina sucroalcooleira. Na ânsia de
impor sua opinião bravateou que eu poluo o meio ambiente
porque o hospital em que trabalho joga esgoto no córrego
Machombombo. O agravo foi veiculado na imprensa.

A indiscrição, por não ter checado a fonte, difamou o Hos-
pital Santana, cujos efluentes passam por caixa de retenção
antes de chegar à rede pública, e não no córrego. Antes da
rede pública havia uma central de neutralização. Meus paci-
entes, mais de quatro mil, sabem que meu consultório não se
localiza no hospital. E lança na rede coletora pública, e não no
córrego, efluentes sem característica hospitalar.

Ser adepto à poluição ambiental e às queimadas, alegando
ser garantia de emprego na usina, é argumento de quem tem a
mesma mentalidade que aqueles delinqüentes do Rio de Janei-
ro, que ao serem presos alegaram ter espancado a empregada
doméstica porque pensaram que ela fosse prostituta. Se ela
fosse prostituta, justificaria o espancamento? As queimadas
são imprescindíveis para obter emprego na usina?

Se o argumento das queimadas como meio de garantir em-
prego parece estranho, mais estranho ainda é a forma de re-
muneração no canavial: pagamento por produção e não por
diária. O que gera um salário incerto, pois a cana-de-açúcar
está sujeita a fatores extrínsecos ao volume produzido. Sem
falar na presença de crianças cortando cana, no afã de au-
mentar a produção e elevar a renda familiar.

Penso que devemos assegurar um futuro aos nossos des-
cendentes. A cooperativa sucroalcooleira do Nordeste do Pa-
raná também pensa assim. As fazendas são mecanizadas, não
realizam as queimadas, mas mesmo assim há oferta de em-
prego no canavial. Como isso é possível? Responsabilidade
social, os empresários aceitam redução no lucro em favor da
preservação ambiental, da distribuição de renda, do bem-estar
da sociedade.

Não pensar nas questões existenciais e fixar-se somente
nos retornos imediatos, como queimar a cana para lucrar o
máximo, é ter o caráter igual o do assessor da Presidência da
República. Em plena consternação nacional, pela tragédia da
TAM, chocou o País ao fazer gestos obscenos quando viu que
o governo poderia isentar sua negligência alegando falha no
avião.

Insultar através do chauvinismo, no molde do fascismo, com
dogmas a respeito de uma pretensiosa superioridade, é um
reflexo da ganância. Pessoas assim usam a ideologia de sua
classe somente quando lhes convêm, quando serve para arre-
banhar inocentes, quando serve para criar uma cortina de fu-
maça que os proteja, ou quando desejam um método de ocu-
pação do poder. Mas a finalidade é mercantil. Estão interessa-
das em dinheiro, em surrupiar o que está ao alcance, em se
vender a quem pagar mais.

Divulgação
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Projeto fixa limites para trabalho no campo
Da Redação

Tramita na Comissão de
Assuntos Sociais (CAS) do
Senado, projeto de lei de
autoria da senadora Lúcia
Vânia (PSDB-GO) que fixa
limites para a jornada de
trabalho no campo.

Notícias positivas para os
que praticam jornadas rurais:
o projeto (PLS 426/07) altera
a lei que estabelece normas
reguladoras do trabalho rural

(Lei 5.889/73) para, entre ou-
tras propostas, definir que “a

Senadora Lúcia Vânia: em defesa dos trabalhadores

duração normal do trabalho,
para o empregado rural, não

TEXTOS &
Arquitetura

Desde que cheguei a Uruaçu sinto a necessidade de falar um
pouco da minha profissão, pois, poucos sabem da importância da
contratação de um arquiteto. Afinal, por que contratar um arqui-
teto? Essa pergunta eu vou responder com outra pergunta: Por
que pagar por uma consulta médica? Por que pagar por um exa-
me? Todo profissional tem o seu valor, é por isso que existem as
diferentes profissões. Estudar, se graduar, necessitam de empe-
nho, investimento e dedicação. O arquiteto não é diferente.

É comum pensar que a função do arquiteto resume-se ape-
nas à questão estética. Grave erro, pois o arquiteto é o grande
idealizador e também um facilitador para que as coisas fluam
melhor desde as primeiras idéias até a entrega das chaves, pas-
sando pelo planejamento da obra. O planejamento é de funda-
mental importância para que sua obra se realize com sucesso.
Ter um projeto bem elaborado, onde você e o arquiteto conver-
sem, modifique até chegar ao ponto desejado, pode levar muito
tempo, mas com certeza representa uma grande economia.
Economia sim, de dinheiro, pois se o projeto estiver de acordo
com os seus sonhos, a sua obra com certeza também estará. O
projeto desenhado, detalhado é o plano para a realização da
obra, é muito mais fácil e barato apagar uma parede no projeto
do que derrubá-la na obra.

A arquitetura busca perceber os desejos, anseios e necessi-
dades daquele que pretende erguer sua moradia, seu local de
trabalho, em espaços que possam ser sentidos, espaços que
interajam com suas características pessoais. Ou seja, a cons-
trução deve ter a “cara” do cliente, concretizar aquilo com que
ele sempre sonhou. Todo esse lado sensível será conseguido
também com trabalhos técnicos, onde o arquiteto deve buscar a
melhor implantação no terreno, respeitando e aproveitando ao
máximo a topografia existente, evitando assim, cortes e/ou ater-
ros desnecessários, bem como a insolação, promovendo uma
harmoniosa relação entre os espaços.

Como todos nós temos necessidade, atividades e aspirações
diversas, com base nessas informações o profissional de arqui-
tetura organizará e distribuirá os espaços de maneira a atender
o programa. Serão definidos com o desenvolvimento do projeto
arquitetônico elementos internos e externos, como o leiaute (o
dito layout) do mobiliário (disposição de móveis e equipamen-
tos), pontos de elétrica (tomadas, interruptores), para que tudo
possa ser organizado e iluminado de maneira correta, as melho-
res cores/texturas, os inúmeros tipos de materiais de acaba-
mento, as esquadrias, a cobertura, enfim, tudo aquilo que torne
o espaço cada vez mais significante e emocional para o cliente.

Economizar na contratação de um arquiteto é um grande
erro, pois este profissional representa menos de três por cento
do total da sua obra; pense na economia que este profissional
lhe poderá trazer, na escolha apropriada dos materiais, nas di-
mensões adequadas e em muitas outras escolhas. Cada profis-
sional tem o seu papel, a sua importância, escolha sempre o
profissional adequado para a sua necessidade. Ou você iria ao
médico para curar uma dor de dente?

Dra. Christiane M. Moisés Cardoso

Porque contratar
um arquiteto?

DRa. CHRISTIANE M. MOISÉS CARDOSO é arquiteta e urbanista; especialista em planejamento
urbano e ambiental; mestre em urbanismo; e, diretora-geral da Faculdade Serra da Mesa (a
Fasem), de Uruaçu. Contatos: chrismarques@brturbo.com.br

PARA VOCÊ:
Informática

Hoje em dia, com o avanço da internet, todos podem ter
acesso a grande rede e isso pode ter o seu lado positivo e
negativo. Neste artigo vou abordar o ponto negativo da in-
ternet envolvendo usuários que utilizam o Internet Banking
(transações bancárias on-line).

As pessoas que utilizam essa ferramenta sabem que a
opção é um jeito prático e fácil de acessar contas correntes,
poupança, enfim, realizar uma série de transações bancári-
as. Esquecem, porém, dos riscos a que estão sujeitas e das
medidas de segurança que devem adotar para evitá-los. Por-
tanto, é muito importante que os usuários tenham certos cui-
dados ao acessarem sites de comércio eletrônico ou Inter-
net Banking.

Existem diversas situações que vêm sendo utilizadas em
fraudes envolvendo o Internet Banking. A maior parte das
situações é quando o usuário recebe e-mail ou ligação tele-
fônica de suposto funcionário de sua instituição bancária e
devido esse e-mail ou ligação ele acaba fornecendo infor-
mações sensíveis, como senhas de acesso e número de car-
tões.

Ou quando o usuário recebe e-mail, sendo que o remeten-
te pode ser um suposto funcionário ou até mesmo uma pes-
soa conhecida, sendo que este e-mail contém determinado
programa anexado à mensagem; então, no corpo da mensa-
gem solicita que o usuário execute o programa para, por exem-
plo, obter acesso mais rápido a um site de comércio eletrôni-
co ou ter acesso a informações mais detalhadas em sua con-
ta bancária. Existem várias outras maneiras, mas relatei es-
sas duas por serem as mais comuns.

Mais quais são os cuidados que devemos tomar ao
acessar sites de Internet Banking?

1. Manter um sistema de antivírus atualizado no computa-
dor que tiver acesso aos serviços bancários.

2. Realizar transações somente em sites de instituições
que você considera confiáveis.

3. Verificar se o endereço apresentado em seu navegador
corresponde ao site que você realmente quer acessar, antes
de realizar qualquer ação.

4. Não realize operações em equipamentos públicos ou
que não tenham programas antivírus atualizados, nem em
equipamentos que não conheça, pois podem conter várias
ameaças de vírus como, por exemplo, o conhecido Cavalo
de Tróia, que captura todas as informações digitadas no com-
putador, fazendo uma ponte entre o site da instituição bancá-
ria e o hacker.

Tomando todos esses cuidados citados, dificilmente você
será vítima de alguma fraude pela internet. Verifique fre-
qüentemente os lançamentos de sua conta e caso haja qual-
quer irregularidade ou se estiver com qualquer dúvida em
alguma operação que executou, procure a sua agência ban-
cária. Afinal, a prevenção continua sendo a melhor forma de
segurança.

Técnico Rogério Espíndula

Segurança em operações
bancárias via internet

TÉCNICO ROGÉRIO ESPÍNDULA, de Uruaçu, é técnico em Informática; professor de informática
para capacitação técnica; e, administrador de Redes em plataforma Windows 2000, Windows 2000
Server, Windows XP, desenvolvedor e administrador de websites - rogerio.espindula@hotmail.com

PAUTA
ABERTA
Dr. José Carlos Mendonça

Corrupção

DR. JOSÉ CARLOS MENDONÇA, natural de Uruaçu, reside em Goiânia-GO e, é procurador de
Justiça (com atuação no Ministério Público Estadual [MP]) e mestrando em Educação, pela
Universidade Católica de Goiás (UCG). Contatos: 31procuradoria@mp.go.gov.br

O recente julgamento do Supremo Tribunal Federal (STF)
de supostos corruptos leva-nos a várias reflexões.

A primeira, dentre muitas, faz-nos sentir desprestigiados
diante da ganância de pessoas pelo poder econômico e polí-
tico. O sentimento de insegurança anuncia o caos na admi-
nistração pública.

Ver esses casos de corrupção (no sentido amplo) causa-
nos enorme mal-estar, revolta, descrença nas figuras da ad-
ministração pública de um Estado.

Passado esse primeiro momento, esvaziando um pouco a
influência emocional provocada sob a reflexão no aspecto
da moralidade, chega-se à análise jurídico-social desses ca-
sos.

Na recente história do Supremo Tribunal Federal, não ha-
via ele enfrentado um julgamento de tão grande relevância
no combate à corrupção.

O registro desse julgamento pode evidenciar o aumento
da corrupção no País. Ocorre que a corrupção sempre foi
um câncer social que esteve enraizado em nossa sociedade,
e de há muito tempo já foi diagnosticada a sua metástase
social. Percebemos que esse histórico julgamento não é um
sinal de aumento de casos de corrupção, mas sim um sinal
de amadurecimento, aprimoramento das instituições incum-
bidas de combater a corrupção, dentre elas a polícia e o Mi-
nistério Público (MP).

Do Poder Judiciário é exigido também o aperfeiçoamento
no ato de julgar. A lei realmente é uma garantia aos cida-
dãos. Na interpretação da lei, especialmente nos casos de
corrupção, faz-se indispensável compreender o funcionamen-
to da estrutura da corrupção para perceber que a sua confis-
são é ato quase impossível.

A prova da corrupção é um dos paradigmas a serem en-
frentados pelo Supremo Tribunal Federal. Talvez seja mais
fácil atribuir aos encarregados da investigação a falta de pro-
vas do que propriamente se sustentar em evidências de atos
de corrupção.

Na década de 80, do século passado, o filho gerado fora
de um casamento estava condenado a viver sem um pai, isto
porque dificilmente a Justiça reconhecia a paternidade nes-
ses casos. Mudou-se a forma de interpretar a lei frente a
caso concreto dessa natureza, mudou-se o cenário nos julga-
mentos de investigação de paternidade. Hoje interpreta a lei
frente a evidências em favor do filho, buscando-se proteger
o direito a um pai.

É de suma importância para o combate à corrupção que
os magistrados procurem interpretar a lei com uma nova vi-
são que alcance efetivamente a proteção do patrimônio pú-
blico, a probidade na administração pública.

Sob esse novo olhar, com certeza se poderá entender como
prova determinados fatos que antes eram motivadores de
suposta dúvida e incerteza.

A sociedade espera do Poder Judiciário efetivas respos-
tas aos casos de corrupção, que de fato demonstrem o seu
aprimoramento na prestação jurisdicional.

Da Redação

Com a pretensão de obterem
informações expansivas e fir-
marem parcerias, desenvolven-
do duas cadeias produtivas no
Município de Uruaçu e em ou-
tras localidades do Norte do Es-
tado - da piscicultura e de fru-
tos do cerrado -, empreendedo-
res uruaçuenses se dirigiram dia
21 de agosto a capital Goiânia
para participarem de reunião
com representantes do Gover-
no de Goiás.

Na ocasião, os visitantes
também expuseram propostas,
detalhando assuntos pertinentes
as suas atividades. Trata-se dos

produtores Antônio Machado de
Almeida (Toninho), também dos
quadros da Associação dos Co-
merciantes e Barqueiros do
Lago Serra da Mesa (Acbalse),
de grande atenção para com os
que lidam com a pesca; e, Clo-
ves e Ivonete Pereira de Oliveira
(irmãos), diretores da 100%
Cerrado, empresa da microrre-
gião de Uruaçu.

O grupo foi recebido pelo se-
cretário estadual de Ciência e
Tecnologia, Wagner José Rodri-
gues e, outros integrantes da
Pasta. Além de nomes da Sec-
tec, participaram da reunião o
secretário estadual do Meio
Ambiente e dos Recursos Hí-

dricos, José de Paula Moraes
Filho; assessor especial do Ga-
binete da Governadoria, Ney
Nogueira; e, o Professor Valmir
Pedro, representante da região
e naquele ato, respondendo por
Marcos Abrão Roriz, presiden-
te da Agência Goiana de De-
senvolvimento Industrial
(AGDI) e liquidante da GOIA-
SINDUSTRIAL.

Etapas
Aos interessados em adotar

a metodologia dos Arranjos Pro-
dutivos Locais (APLs), a supe-
rintendente de Estudos e Proje-
tos Estratégicos da Sectec,
Christina Kratz, mostrou o que

pode ser oferecido através dos
APLs, fazendo explanação so-
bre as etapas, a possibilidade de
parcerias e conexão tecnologia-
produção. Um dos itens menci-
onados foi a necessidade de se
criar projetos com qualidade,
para serem apresentados às ins-
tituições financiadoras.

APLs são aglomerações de
empresas localizadas em um
mesmo território, que apresen-
tam especialização produtiva e
mantêm vínculos de articulação,
interação, cooperação e apren-
dizagem entre si e, com outros
atores locais tais como gover-
no, associações empresariais,
instituições de crédito, de ensi-

Piscicultura e fruticultura: Uruaçu pode ter Arranjos Produtivos Locais

será superior a oito horas diá-
rias e 44 semanais, facultada
a compensação de horários e
a redução de jornada, median-
te acordo ou convenção cole-
tiva de trabalho.”

Uma outra modificação po-
sitiva para a classe determina
que o intervalo obrigatório para
repouso ou alimentação, já pre-
visto na lei no caso de qual-
quer trabalho contínuo cuja
duração exceda seis horas,
“será de no mínimo uma hora
e, salvo acordo escrito ou con-

trato coletivo em contrário, não
poderá exceder duas horas.”

Igualdade de direitos
Segundo a autora da pro-

posta, a iniciativa tem por fi-
nalidade assegurar tratamen-
to isonômico a todos os traba-
lhadores, sejam eles urbanos
ou rurais.

Lúcia Vânia destaca que a
Constituição Federal (CF) ga-
rante, no artigo 7º, a igualdade
de direitos entre trabalhadores
rurais e urbanos, mas ressal-

va que “a prática, em geral, re-
vela um tratamento muito mais
severo para os campesinos.”

A parlamentar lembra que,
em recente audiência realiza-
da no Senado, discutiram-se os
abusos cometidos contra tra-
balhadores rurais, como os
casos que ocorrem nas plan-
tações de cana-de-açúcar. A
proposição tramita na CAS em
decisão terminativa (com
Agência Senado [Brasília-
DF] - Ricardo Koiti Koshi-
mizu [sob adaptações]).

Cena da reunião, que tratou dos APLs para Uruaçu

no e de pesquisa.
Wagner Rodrigues destacou

a importância da experiência
adquirida pela Sectec atuando
anos APLs. Novas pautas se-
rão agendadas para dar seqüên-

cia à iniciativa. Planeja-se orga-
nizar programa para promoção
e desenvolvimento desses
APLs, a serem integrados por
micros, pequenos e médios pro-
dutores.
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Médico de Uruaçu coordena ‘Conferências’
em ‘Congresso de Clínica Médica’ na capital
Jota Marcelo

Vitória da saúde particular do
Município de Uruaçu: o médico
Edmar Fernandes de Carvalho
(doutor Edmar) coordenou duas
Conferências durante o X Con-
gresso de Clínica Médica do Es-
tado de Goiás, acontecido dias
14, 15 e 16 de junho em Goiânia.

Com o tema Das Queixas ao
Tratamento e reunindo a nata da
especialidade clínica médica, o
evento tratou de pautas impor-
tantes, num Centro de Conven-
ções de Goiânia lotado nos três
dias de programação científica,
que enfocou de maneira prática o
cotidiano das atividades clínicas.
Sob a responsabilidade da Soci-
edade Brasileira de Clínica Médi-
ca (SBCM) - Regional Goiás, o
Congresso contabilizou cerca de
600 participantes e 45 palestran-
tes. Foram apresentados em for-
ma de pôster 64 trabalhos, dos
quais oito foram selecionados
para apresentação oral.

A Conferência de abertura foi
proferida pelo presidente da Re-
gional Goiás, médico Celmo Ce-
leno Porto, com o tema O pacien-
te que não tem nada e, outros
temas como cefaléia; infecção uri-
nária; vertigens e desmaios; es-
tresse; ansiedade e depressão;
dispnéia e tosse; diabetes; úlce-
ras e corrimentos genitais; ondas
de calor - causas e tratamento;
palpitações e falhas do coração;
pressões alta e baixa; anemias;
dislipidemias; dengue; e, como
cuidar do paciente idoso, foram
abordados.

Uruaçu brilha na SBCM
Integrante de família tradicio-

nal que possui profissionais em
distintas áreas da medicina (e

outros se encontram cursando
medicina em diferentes Estados
brasileiros), o médico clínico Ed-
mar Fernandes de Carvalho mili-
ta na área há 15 anos. Sempre
atendendo no Hospital Santana,
do diretor clínico Dalmo de Cas-
tro (doutor Dalmo) e, reunindo mi-
lhares de pacientes do Municí-
pio de Uruaçu, da região e de ou-
tros Estados, doutor Edmar faz
adequações planejadas na agen-
da e não mede esforços no senti-
do de participar de rodadas de
estudos e atualizações. Ele é
membro da SBCM e da Socieda-
de Brasileira de Cirurgia Geral.

No Congresso da SBCM, dou-
tor Edmar não exerceu o papel de
simples participante, mas sim
atuou como coordenador de duas
Conferências: Úlceras e Corri-
mentos Genitais; e, Ondas de
Calor - Causas e Tratamento.

Doutor Edmar informou à re-
portagem que sua função - coor-
denador dos trabalhos nos refe-
ridos temas -, “é como se fosse o
comandante de uma aeronave e
ele deve ter profundo conheci-
mento do assunto apresentado.”
Cabe ao coordenador apresentar

o palestrante aos participantes,
além de desenvolver outras ati-
vidades, em sintonia permanente
com o palestrante e com os cole-
gas de profissão, ávidos por bus-
cas de renovação de caminhos.
Ambas agendadas para a tarde
do segundo dia do Congresso, a
Conferências prenderam farta
atenção dos participantes. Na pri-
meira, o uruaçuense coordenou
a palestrante/doutora Ana Maria
de Oliveira, enquanto na segun-
da coordenou o palestrante/dou-
tor Vardeli Alves de Moraes.

“Temos sempre buscado as
novidades da medicina, que é
uma ciência dinâmica. Nós [mé-
dicos] dormimos e acordamos
com inovações”, avalia o filho do
médico Edmundo Fernandes de
Carvalho e irmão do médico Ed-
mundo Fernandes de Carvalho
Filho. “A medicina de Uruaçu tri-
lha por um caminho em busca de
uma qualificação cada vez me-
lhor. Temos em nosso meio bons
profissionais que nada têm a de-
ver a profissionais de outras ci-
dades”, pontua o profissional.
Doutor Edmar ressalta ainda: “O
Município de Uruaçu tem que se

orgulhar e sentir-se honrado, o
que demonstra que a nossa me-
dicina está no caminho certo.”
Essa busca de aprimoramentos,
essas óticas e outros assuntos
são tratados na entrevista abai-
xo, concedida por ele, que é alheio
a aparições e manifestações pú-
blicas. Justiça seja feita, esta ocor-
rência marcante na história da
saúde particular de Uruaçu é tra-
tada em páginas do JC e na ver-
são on-line do periódico, dentro
do site www.jotacidade.com, link
Municipais. Fato público (e ele
não pediu essa divulgação): dou-
tor Edmar é um dos inúmeros pro-
fissionais que são dignos de va-
lorização por parte da comunida-
de local e de outras partes.

Entidade atuante
Ciente do importante papel

exercido pela SBCM (representa-
da em 20 Estados e somando mais
de 30 mil sócios em todo o País),
o médico de Uruaçu expõe que a
entidade já obteve conquistas
preciosas para os seus filiados,
com os pacientes saindo benefi-
ciados através dos médicos.

Sobre a Regional Goiás, dou-

Doutor Edmar (esq.), com José Ferreira de Mendonça, presidente do evento

Doutor Edmar: ‘Temos bons profissionais que
nada têm a dever a profissionais de outras cidades’

O que representa para
Uruaçu a sua participação no
‘Congresso’?

É a consagração total. Des-
de que chegamos a Uruaçu pro-
curamos atuar como profissio-
nal, com dedicação plena à cau-
sa da medicina e, indiretamen-
te, elevando a qualidade médi-
ca da nossa cidade, sem jamais
esquecer um pré-requisito bási-
co, que é o estudo permanente
das inovações médicas, com
participação freqüente nos ‘Con-
gressos’ pelo Brasil, conseqüen-
temente trazendo para Uruaçu,
o que há de mais moderno na
nossa especialidade.

Divulgação favorável...
...Uruaçu foi muito divulgado,

encontrando-se na vanguarda
da assistência médica, já que o
Congresso foi organizado pela
Sociedade Goiana de Clínica
Médica com respaldo da Soci-
edade Brasileira de Clínica Mé-
dica [SBCM]. A comissão orga-
nizadora do Congresso - cons-
tituída por professores consagra-
dos da Faculdade Médica, como
o doutor Celmo Celeno Porto,
doutor José Ferreira de Mendon-
ça, doutor Gílson Cassem Ra-
mos e outros -, demonstrou o
alto nível deste evento, o que era
esperado pelos profissionais, já
que a clínica médica é a mais
antiga das especialidades, sen-
do a porta de entrada da medi-
cina.

Comente a função de co-
ordenador das duas ‘Confe-
rências’ e seus temas?

O coordenador dos trabalhos
nos referidos temas é como se
fosse o comandante de uma
aeronave e ele deve ter profun-
do conhecimento do assunto
apresentado. Cabe ao coorde-
nador apresentar o palestrante;
fazer abordagem sucinta do
tema; complementar alguma
novidade que deixou de ser co-
mentada pelo palestrante; fazer
perguntas; responder perguntas
e complementar respostas de

perguntas feitas pela platéia pre-
sente. Os dois temas que coor-
denamos são muito atuais e de
prática diária na clínica médica.

Cada ano o Congresso
apresenta um tema central.
Fale sobre o deste ano: ‘Das
Queixas ao Tratamento’.

Para cada Congresso é elei-
to um tema principal. No Con-
gresso anterior a este o tema
foi ‘A Excelência da Assistên-
cia Médica Depende do Clínico’.
O tema principal deste ano é
uma abordagem profunda e um
direcionamento daquilo que se
pretende, da qualificação do
médico frente ao pacienta.

Diria que essa novidade -
um médico interiorano que
coordenou duas Conferênci-
as na capital do Estado, den-
tro de um Congresso tradici-
onal e conceituado, para co-
legas de Goiás e, até de al-
gumas partes do Brasil -, é
acima de tudo uma conquis-
ta da medicina do Município
de Uruaçu?

A medicina de Uruaçu trilha
por um caminho em busca de
uma qualificação cada vez me-
lhor. Temos em nosso meio
bons profissionais que nada têm
a dever a profissionais de outras
cidades. A prova disto é que um
médico filho desta cidade, po-
demos assim dizer, é convida-
do a coordenar dois temas num
Congresso de grande enverga-
dura, com participação de mé-
dicos de outros Estados, inclu-
sive da USP [Universidade de
São Paulo], da Faculdade de
Medicina de São Paulo, hoje
considerado o melhor centro
médico do País. O Município de
Uruaçu tem que se orgulhar e
sentir-se honrado, o que de-
monstra que a nossa medicina
está no caminho certo.

Quando é afirmado que o
clínico não perdeu seu lugar
na vanguarda dos atos mé-
dicos, vem a lembrança, pú-

blica por sinal, de que o se-
nhor é um profissional que
sempre pratica atuação
transparente perante seus
pacientes, através de diálo-
gos. Seu grande interesse em
solucionar os problemas dos
pacientes é motivo de orgu-
lho para o senhor?

Quando afirmamos que a clí-
nica médica é a porta de entra-
da da medicina, é uma verdade
inequívoca. Porque todo medi-
co, independente das especia-
lidades, tem que dominar a clí-
nica, que é a base da medicina.
Dentro deste conceito procura-
mos cada vez mais aperfeiçoar
a nossa clínica médica, que vai
nos enriquecer, inclusive com
respaldo para a cirurgia geral.

Tudo isso também é fruto
de seu interesse pela reno-
vação de conhecimentos. Há

tantos anos militando na me-
dicina, poderia listar algu-
mas de suas participações
em Congressos e eventos si-
milares?

Temos sempre buscado as
novidades da medicina, que é
uma ciência dinâmica. Nós dor-
mimos e acordamos com ino-
vações. Portanto, o médico não
pode parar, é um eterno estu-
dante. As nossas atualizações
são sempre os Congressos. Em
2000, participamos da ‘Imersão
em Treinamento de Cirurgia Vi-
deolaparoscópica’. Em 2004, do
‘17º Curso Anual de Clínica e
Cirurgia do Aparelho Digestivo’.
Também em 2004, participamos
da ‘III Jornada Goiana de Colo-
proctologia’ e da ‘II Jornada In-
ternacional Pré-Congresso Bra-
sileiro’. No ano de 2006, partici-
pamos do ‘IX Congresso Clínica
Médica do Estado de Goiás’.

Em 2007, do ‘Simpósio de Gas-
troenterologia’, promovido pela
Federação Brasileira de Gastro-
enterologia [FBG]. E agora, no
‘X Congresso de Clínica Médi-
ca’, como coordenador de te-
mas. E já estamos inscrito no
‘Congresso Brasileiro de Cirur-
gia Geral e Cirurgia Videolapa-
roscópica’, a ser realizado em
dezembro de 2007.

Avalie a saúde particular
e convênios e, a saúde pú-
blica de Uruaçu, apesar de
não atuar na última.

A saúde particular e convêni-
os vão muito bem, inclusive
com incentivos para participar
dos Congressos, buscando as
novidades da medicina para be-
neficiar a nossa população. É
alavancada pelos recursos que
vêm da medicina particular, dos
convênios. Não existe nenhuma
profissão, acreditamos nós, que
não é alicerçada por recursos
financeiros, alguém tem que
pagar pelo trabalho. Por causa
da medicina particular e dos
convênios, hoje temos boas Clí-
nicas de exames complemen-
tares, incluindo os Laboratórios,
com aparelhagem de ponta.
Várias especialidades, com pro-
fissionais de alta qualificação, o
que dá certa tranqüilidade a nos-
sa população. A saúde pública -
por eu não atuar nesse segmen-
to da medicina e por ter poucos
conhecimentos dos recursos -,
peço desculpas e prefiro não
emitir nenhuma avaliação.

A infra-estrutura da saúde

Os médicos Edmar (esq.) e Vardeli se cumprimentam

particular e convênios em
Uruaçu é qualificada...

...Qualificada demais! Faço
questão de citar: temos uma tra-
dicional e moderna clínica de fi-
sioterapia; recentemente foi
aberta outra. Na área de otorri-
nolaringologia, temos aparelho
de última geração, como video-
laringoscopia direta. A Clínica
Nina já está fazendo exame de
ultra-sonografia morfológica para
obstetrícia e, exames de eco-
doppler para veias e artérias de
membros superiores e mem-
bros inferiores. Há mais de qua-
tro anos, estamos fazendo ci-
rurgia de videolaparoscopia ab-
dome, que é a cirurgia a laser.
O Hospital Ortopédico faz cirur-
gias artroscópicas [laser].

Mais alguma outra obser-
vação, doutor Edmar?

Quero deixar uma mensa-
gem a nossa cidade: que esta-
mos sempre procurando o me-
lhor através de tecnificação,
muito estudo e dedicação. Es-
tamos em busca da perfeição,
acomodar jamais. Acreditamos
que muitas novidades virão no
futuro. O Hospital Santana está
com a previsão de comprar o
aparelho de litotrícia extracorpó-
rea [cirurgia a laser do rim], para
cálculos renais. Outra previsão
de compra é a de um aparelho
de densitometria óssea, por par-
te de uma renomada clínica de
nossa cidade. Deverá entrar em
funcionamento, dentro de se-
tembro, a tão aguardada clínica
oftamológica cirúrgica [cirurgia
de olhos]; além de outras novi-
dades. Reativamos a Associa-
ção Médica de Uruaçu, temos
reuniões mensais, já com o in-
tuito de realizar os trabalhos ci-
entíficos, através de ‘Jornadas
Médicas’ no nosso Município,
para tornar Uruaçu auto-sufici-
ente na assistência médica. Por
último, nesta entrevista, vamos
deixar uma frase que serve para
filosofar: “Nós médicos não po-
demos ser piores que as doen-
ças.”Nome do médico Edmar (setas) na programação científica: duas ‘Coordenações’

Chamativo do ‘X Congresso’, com programação oficial

tor Edmar assevera que se trata
de representação que é dirigida
também por homens íntegros.
“Nosso presidente, doutor Cel-
mo, é pessoa exemplar, voltando
atenção para as causas da Regi-
onal e diariamente dando atenção
aos profissionais que o procuram
pessoalmente ou através de mei-
os de comunicação. Agora mes-
mo, no Congresso, ele e os de-
mais membros da comissão orga-
nizadora demonstraram compe-
tência incrível, fazendo com que
tudo transcorresse em ordem.”

Fundada em 1989, a Sociedade
Brasileira de Clínica Médica, sedi-
ada em São Paulo, é resultado de
recursos tecnológicos cada vez
mais sofisticados. Na época, a me-
dicina começava a viver grande
avanço, máquinas começavam a
mostrar o ser humano por dentro,

os laboratórios passavam a colo-
car à disposição dos médicos exa-
mes essenciais para o diagnóstico
das doenças. Na atualidade, a
SBCM ainda trava uma luta contra
a abertura indiscriminada de esco-
las médicas que visam atender in-
teresses particulares e vantagens
econômicas em locais onde não há
justificativa para suas inserções.

Consta nos registros da
SBCM que sua meta central é res-
gatar a dignidade e a importância
do médico clínico, em trabalho
que é realizado há anos através
da defesa, valorização e do apri-
moramento dos clínicos brasilei-
ros, para que eles se tornem reais
integradores de toda a prática mé-
dica. Mais valorizados, os clíni-
cos podem desenvolver junto às
outras especialidades o caráter
humanista inerente à medicina.

Fotos: Divulgação
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POLÍTICA
Jota Marcelo

Agenda Política
‘A coragem é contagiosa. Quando um homem corajoso toma

uma posição, outros o acompanham.’

Provérbio da vida

ESCLARECIMENTO
O PRB, do médico Waldecir Alves de Oliveira, pré-candidato a

prefeito, nasce com gás total em Uruaçu, desenvolvendo atividades.
Sobre o fato de ele - presidente municipal, doutor Waldecir -, apare-
cer em eventos políticos de outros partidos, o mesmo esclarece: “Eu
sempre tive as portas abertas na política local e dialogo com todo
mundo. Ainda mais em se tratando de acontecimentos de siglas da
base aliada. Minha amizade e consideração para com o senador Mar-
coni Perillo [PSDB], por exemplo, é grande. Sempre que ele visitar
Uruaçu, estarei presente.” Leia mais sobre o PRB, em Cena Política.

ITUMBIARA
PP ou PTB? Para onde o prefeito Zé Gomes vai? Até 5 de outubro,

o homem que sonha governar Goiás ou virar senador terá que deci-
dir. Terá devido ele, campeão de popularidade, estar pensando dis-
putar reeleição. Uma certeza: PMDB já era, para o Zé. O JC está
idealizando um acontecimento que tem tudo para colocar Zé Gomes,
de forma positiva, na mídia nacional (televisão).

LOURENCINHO
Rapaz novo de apenas 37 anos, o vereador pelo PTB possui pro-

blemas comuns que toda pessoa comum (justamente) possui. Com
detalhe importante: ele é pré-candidato a prefeito de Uruaçu, quan-
do o assunto é Eleições/2008. O autor destas linhas quis saber de
Lourencinho a razão do cabelo dele ficar branco excessivamente em
tão curto espaço de tempo. O filho da dona Ivone e do senhor
Lourenço respondeu: “Preocupação com o quanto a população de
Uruaçu está sofrendo com a atual administração.” O edil e a prefeita
não se dão, mesmo!

ESPANTO
Investidor do Distrito Federal e adjacências teria vindo a Uruaçu

para tratar de assuntos alusivos a empreendimento que trabalha
para implantar no Município. Lá pelas bandas da Prefeitura, supos-
tamente foi aconselhado a não investir por aqui. Motivo para as-
sustar, pois o alto poder do Executivo supostamente aconselhou
isso. Ninguém do Paço confirma oficialmente o episódio.

CANDIDATURA
Pastor evangélico, Noraldino Antônio dos Reis deve sair candi-

dato a vereador, nas Eleições/2008. Ocupou o cargo nos mandatos
93/96, 97/2000 e 2001/2004, chegando à presidência da Câmara.

URUAÇU
Vê-se pré-candidatos a prefeito pertencentes à base aliada esta-

dual empolgados demais, cientes que vão receber apoio do Palácio
das Esmeraldas. Lembretes: o governo dará preferência para quem
estiver bem nas pesquisas a partir de fevereiro, março. E através do
sabe-tudo Fernando Cunha (secretário estadual de Governo e Arti-
culação Política), Alcides e o senador tucano Marconi Perillo ga-
nham informações cristalinas. Já constatado: tem gente que na reali-
dade quer mesmo é beliscar a vaga de vice-prefeito. Por fim, de
novo a coluna pontua: quanto mais a base dividir, maior a chance da
mesma ser derrotada pela ala da prefeita Marisa dos Santos (PMDB).

CEFET
Boatos deram conta que os vereadores uruaçuenses estivessem

se posicionando contra a implantação de uma unidade do Centro
Federal de Educação Tecnológica (Cefet), em Uruaçu. Pura mentira!
A Câmara foi, é e será peça fundamental para o funcionamento do
órgão no Município. Oficialmente foi anunciado que Uruaçu ganha-
rá a representação em 2008, dentro da segunda fase do Plano de
Expansão da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica.

NIQUELÂNDIA
O artigo O Mal Que Assombra Niquelândia está publicado em

www.jotacidade.com, link Artigos. Manoel Leonilson Bezerra Rocha
apresenta discordância em relação a denominada (e polêmica) Lei
Seca, existente na Terra do Níquel. O advogado cita todos os Pode-
res - Judiciário, Executivo e Legislativo. O JC on-line quis saber no
link Enquete, entre 16 e 31 de julho/2007: Em Niquelândia, Norte de
Goiás, menores não podem circular pelas ruas após 22h. Você
concorda?. Resultado: 95 votos (sim: 65 [68,42 por cento]; não: 30
[31,58 por cento]). Quinzenalmente, o site apresenta uma enquete e
todas as já realizadas estão em Enquetes Anteriores.

COMUNICAÇÃO
Dificilmente a área da comunicação em Goiás verá uma Secreta-

ria criada. Os veículos estão em polvorosa, o que não é bom.

‘CONGRESSO’
Com o tema Mulheres na Perspectiva de Deus, a Igreja Evangé-

lica Assembléia de Deus de Barro Alto, dirigida pelo pastor Adnor
Costa Pinto, promoverá o 2º Congresso das Senhoras das Assem-
bléias de Deus do Vale do São Patrício (Cosadevasp), de 14 a 16 de
setembro. Entre os parceiros incentivadores do evento está a ges-
tão do prefeito Luciano Lucena (DEM). Contatos: (62) 3347-6330.

PTC
Gente boa, Wagner Camapum, de quem orgulhosamente fui alu-

no, é o novo presidente do Partido Trabalhista Cristão, de Uruaçu.

‘HOLLERITH’
Políticos opositores a administração estadual perguntam se Jota

Marcelo acha vergonhoso a existência das Secretarias Extraordi-
nárias. Por ser historiador, o termo acho não se enquadra no nosso
dia-a-dia, mas sim ou não. Apesar de certos titulares não passarem
de aspones (assessores de p... nenhuma), a resposta é não. São
seis Pastas e se pudesse, o governador criaria outras 600 mil. É
muita gente para tão poucos cargos. Todo ser humano que ajudou
Alcides Rodrigues (PP) se eleger, quer mamar nas tetas do Gover-
no de Goiás. Poucos conseguem e geralmente os que conseguem
nada fazem pelos parceiros (os lá de baixo), apenas fingem que
tentam fazer isso ou aquilo. No Brasil e em Goiás é preciso diminuir
a cultura da dependência permanente dos governos. Isso propor-
ciona frustrações terríveis e não passa de ilusão.

CANAVIAIS
Quando se fala em lavoura da cana-de-açúcar, surge dupla lem-

brança: seus benefícios e malefícios. 2007 fica marcado também
pelo boom da cana, que provoca correria entre donos de terras
doidos para alugar propriedades a investidores brasileiros e es-
trangeiros; provoca também empolgação em políticos que passam
a prometer mundos e fundos no tocante a geração de empregos
com a cana. Num Município mediano como Uruaçu (ruim para ob-
ter colocação profissional), de fato a geração de alguns empregos
(como em outro meio qualquer) movimenta a economia local. Isso
já foi visto no auge dos garimpos de ouro na década de 80.

REPORTAGENS
O fato de abrigar empregadores de outros centros (no caso da

cana, do Nordeste nacional) eleva o número de assaltos, roubos,
assassinatos, prostituição, tráfico de drogas. Mais certeza: a Se-
cretaria Municipal de Promoção Social, da competente Estela Gal-
vão, veria aumentada a quantidade diária de pedintes em sua sede.
O JC passa a abordar série de reportagens sobre o tema, causador
também de agressões irreparáveis ao meio ambiente, com a opção
da queimada da cana. Matérias com os benefícios e os malefícios.

MISÉRIA
Em www.jotacidade.com, link Nacionais, está postada a maté-

ria Usinas da miséria. Nela, é possível encontrar realidades tipo
assim: “A febre da cana-de-açúcar está transformando alguns
Municípios do Triângulo Mineiro, uma das regiões mais tradicio-
nais de Minas Gerais, em abrigos de bandidos e miseráveis. Uma
verdadeira terra de ninguém.” Em Estaduais, consta a reportagem
Expansão da cana em Goiás divide opiniões. Uruaçu, que em cer-
tas ocasiões se tornou terra de ninguém está na lista das cidades
goianas que poderão sofrer transformações negativas com o fun-
cionamento de uma usina. O assunto dá muito pano pra manga e
este periódico defende duas questões, visando o bem da comuni-
dade: não aumento desenfreado da já feia miséria uruaçuense e
não geração de impactos ambientais em escalas local e regional.

Luiz Carlos Moreira anuncia
reviravolta nos bastidores da
política englobando familiares
e amigos de Uruaçu: filho de
Luiz Lourenço Moreira (Luiz
Pauferro), talvez vai disputar
a Prefeitura no próximo ano

Cena Política

Presidente da Agência Goiana de Desenvolvimento Industrial
e liquidante da GOIASINDUSTRIAL, Marcos Abrão Roriz (dir.)
foi condecorado com a comenda do Mérito Anhanguera dia
25 de julho, na concorrida solenidade realizada na cidade de
Goiás, sob o comando do governador Alcides Rodrigues (esq.)

MEMÓRIA/1975...Uruaçu, em plena “crise do piolho”, de
acordo com a definição do personagem central que o
quadro destaca: Baltazar Lourenço Cardoso, que ainda
não militava na política (posteriormente, ele se tornou
vereador/presidente da Câmara). Cabeleireiro, o Zá foi
convidado pelos edis para ajudar no corte de cabelos
do alunado uruaçuense. “Aos domingos, durante seis
meses, íamos para as escolas e os colégios. Eu e outros
colegas fizemos mais de 2 mil cortes”. Repare o então
vereador Pedro Ribeiro (c). Senhora (d) é mãe do aluno

Memória Política

POLÍTICA

...Uruaçu: dia 14 de setem-
bro o radialista Marcos Da-
nini promove show com a
Companhia do Calypso, no
Parque de Exposições.

...Filiado no PP de Uruaçu,
onde mora no bairro São Se-
bastião, Wiris Moraes (Dudu)
é pré-candidato a vereador.

...Mentira publicada num
jornal de Uruaçu irritou o
médico Dalmo de Castro,
dono do Hospital Santana.

...Silvano (3357-4685/9205-
1254/Uruaçu) anuncia ônibus
para show da banda Calcinha
Preta, dia 21 de setembro na
Pecuária de Barro Alto-GO.

...Estão no mercado, DVD
e CD com apresentação da
banda Barão Vermelho no
Rock in Rio 85. Muita cor e
a voz berrada de Cazuza.

...Querer que d. Messias dos
Reis seja quase igual d. José
Chaves, é coisa de maluco.
Separem as coisas, gente!

O advogado Edenval Nunes da
Fonseca informa que é pré-
candidato a vereador, dentro do
processo sucessório de 2008,
em Uruaçu. Presidente do
PTB, ele desenvolve trabalho
social que contabiliza décadas

Partido que tem o número dez, o PRB é a nova opção do
médico Waldecir Alves de Oliveira, pré-candidato a prefeito
de Uruaçu. O presidente doutor Waldecir tem na Comissão,
Anadir Moreira Braga (vice), Núbia Adriane Pires Braga (a
doutora Núbia) (secretária), Elias Ferreira da Silva (Elião) (te-
soureiro) e Luiz Carlos Fabrício Batista (membro). Em Goiás
o presidente é Edson Araújo de Lima, vereador em Anápolis.
É o partido de José Alencar, o vice-presidente da República

Prefeito de Campinorte, Chicão (PTB) é do grupo de gestores
que conversa pouco e trabalha muito, muito. Pré-candidato,
nas Eleições/2008, acredita que não será tão difícil unificar a
base aliada estadual. “Ao contrário do que pregam algumas
pessoas, eu estou apto a disputar a eleição do próximo ano”

Andanças...
...Em cada link do seu site
www.jotacidade.com, infor-
mações importantes e boas
surpresas. Acesse, indique.

...Sobre o radialista Valdir Jus-
tino: o botafoguense estaria
voltando para Uruaçu, saindo
candidato a vereador, de novo.

...Boas-vindas da família do
JC a TV Serra Azul (Poran-
gatu, afiliada do Canal Fu-
tura), do aplicado empreen-
dedor Carlos Rosemberg.

...No Centro de Uruaçu, o Pos-
to Cegão, do legal Carlos Oli-
veira (Cegão), passa por refor-
mas e ficará uma jóia.

...Nelson Jobim (falante mi-
nistro da Defesa) e Ademir
Sandoval (vergonhosamen-
te duplo secretário Munici-
pal local) são idênticos.

...Sobraram, sobram e devem
sobrar fofocas a respeito do
gigante concurso público rea-
lizado pela Prefeitura de Urua-
çu. Tem cada colocação!

...Não seja injusto com os
idosos de sua família. Um
dia você envelhecerá, po-
dendo amargar crueldades.

...Em Caldas Novas-GO, o
colunista social JB Braz (jor-
nal CNN) promove eventos di-
versos, agitando a sociedade.

...O Caminhão da Sorte, da
Caixa Econômica Federal
(CEF), passou pelo Muquém
e por Uruaçu. Ninguém ga-
nhou grana grande.

...Preguiça e não determina-
ção matam pessoa que esti-
mo: desportista Avanir da Ro-
cha. Acorda Pai da Matéria!

...Tentaram, só tentaram
prejudicar o dedicado pre-
feito tucano Luiz Borges.
Estão sobrando mentirosos
na nortense Alto Horizonte.

...Eleição para governador, em
2010: temendo encarar o se-
nador Marconi Perillo (PSDB),
o prefeito Iris Rezende (PMDB)
deve lançar quem?

...Quase na reta final, uma
das piores gestões uruaçu-
enses: a segunda de Mari-
sa dos Santos (PMDB).

...A partir de 2009, Goiás po-
derá ser o oitavo Estado a ade-
rir à cobrança de pedágios, in-
clusive em parte do percurso
Uruaçu-Goiânia (BR-080).

...Gastar rios de dinheiro em
reforma do ponto comerci-
al, sem investir em mídia,
beira suicídio. Que atraso!

...Homem de muita luta, Anto-
nio Faleiros, presidente regio-
nal do PSDB, ganha o Título
de Cidadão Goiano. Muito me-
recido o reconhecimento.

...Top Marketing, concurso
Miss Uruaçu Estudantil, se-
restas, festas temáticas...
Aguardem eventos do JC!

...Jornalismo e música: toda
sexta das 8h às 11h, pela rá-
dio Lago Dourado AM, apresen-
to o jornalístico PROGRAMA
JOTA MARCELO.

Site www.jotacidade.com - Esta edição e outros links estão lá

DENGUE: COMBATER ELA É PRECISO.

Tome cuidado.
Unidos, venceremos!

PREFEITURA DE SANCLERLÂNDIA - GOIÁS
GESTÃO - 2005/2008

Divulgação

Fotos: Marcello Jr. M@rcos do Jornal

M@rcos do Jornal

Arquivo pessoal
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CONEXÃO
CIDADE
Professor Valmir Pedro

Pelo bem de Uruaçu

DO
SENADO

Todos os Estados da Federação que têm encontrado dificuldades para
gerenciar as finanças públicas precisam ser acudidos no justo pleito de
tratamento isonômico que fazem ao Senado.

Hoje, existem 25 Estados com contratos de refinanciamento de dívidas
da União, estabelecidos nos termos da Lei 9.496/97, dentro do Programa de
Ajuste Fiscal, um dos pilares da estabilização realizada depois do Plano
Real, este inteligente instrumento lançado pelo presidente Fernando Henri-
que Cardoso.

O dispositivo legal de então estabelecia que o montante da dívida finan-
ceira dos Estados deveria convergir, a longo prazo, para uma relação de um
para um com a receita líquida real. Entretanto, nos termos da Resolução
número 43, do Senado Federal, respaldada na Lei de Responsabilidade
Fiscal, esse limite pode chegar à razão de duas vezes a receita líquida real.
Ora, os Estados reivindicam que, nos estritos termos da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, todos os entes federados com endividamento abaixo desse
limite possam ser reenquadrados e, assim obter financiamento para proje-
tos.

É importante esclarecer que o aumento do limite de endividamento não
gerará alvoroço ou desequilíbrio das contas públicas. Para investir, são
necessários projetos e financiamentos, o que não se obtém da noite para o
dia. Além disso, os Estados estão sujeitos a diversas regras estabelecidas
pelo ordenamento jurídico em vigor. Na verdade, as dívidas são de longo
prazo, e o Estado não recebe o recurso de uma única vez, mas dentro de
cronograma de desembolso ao longo de dois ou quatro anos. Não registra,
portanto, o total da dívida nova num mesmo ano.

Além disso, é necessário compreender que os Estados estão sujeitos a
pelo menos quatro outras restrições impeditivas de qualquer desarranjo ou
desconserto no cenário da dívida pública. Os Estados estão sujeitos a limites
de crédito impostos pelo Conselho Monetário Nacional e à autorização do
Senado Federal nas operações externas; os Estados estão sujeitos aos limi-
tes de gastos com pessoal consagrados pela Lei de Responsabilidade Fiscal
e pela Resolução 43 do Senado; e os Estados estão sujeitos ao limite de 11,5
por cento da receita corrente líquida para gastos com amortização, juros e
encargos da dívida.

A bem da verdade, os Estados brasileiros têm feito um enorme ajuste
fiscal nos últimos anos e contribuído sobremaneira para o superávit primário
do País. Mas não podemos dizer a mesma coisa em relação ao governo
central, que tem reduzido sua participação nesse esforço hercúleo.

O que vemos hoje é uma situação paradoxal e inaceitável. Estados e
Municípios são responsáveis por 85 por cento de todos os investimentos
governamentais, afora as empresas, e o governo federal é responsável
apenas por 15 por cento. Entretanto, são os Estados que se submetem ao
ajuste fiscal, e não o governo federal. É paradoxal, também, o que se
constata no processo de endividamento. Os Estados têm reduzido a dívida
financeira, mas a União não adota a mesma medida. Ao contrário, aumenta
o endividamento e eleva o percentual da dívida líquida como um todo. A
participação do governo federal nesse aspecto aumentou de 29,53 por cento
do PIB, em 2004, para 30,90 por cento, em 2007.

O governo federal limita o endividamento para Estados e Municípios,
mas age sem qualquer limite para si mesmo. O governo federal procede de
uma forma injusta e age como sugere o velho dito popular: faça o que digo
- e imponho - mas não faça o que eu faço.

Passa da hora de se fazer justiça não só a todos os Estados e Municípios
brasileiros, mas a toda nossa gente, ávida de bem-estar e desenvolvimento.

Senador Marconi Perillo

Uma questão de justiça

PROFESSOR VALMIR PEDRO, residente em Uruaçu, é servidor público da Agência Goiana de
Desenvolvimento Industrail, historiador, radialista e pós-graduando em Recursos Humanos,
na Uni-ANHANGÜERA (Goiânia-GO). Contatos: valmirpedro@hotmail.com e (62) 9609-4376

SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO) reside em Goiânia; é presidente da Comissão de
Serviços de Infra-Estrutura (CI) do Senado; e, foi governador de Goiás (1º/01/1999 a 31/03/2006).
Contatos: marconi.perillo@senador.gov.br, www.marconiperillo.com.br e www.senado.gov.br

“Não é possível mais suportar governos que não con-
seguem ouvir a sociedade; administrações onde a Uni-
versidade não participa da busca de caminhos alterna-
tivos e científicos para o bem comum...”

Construir um projeto novo, ousado e desenvolvimentista
para uma cidade que há anos se encontra estagnada não é
fácil, é preciso muita disposição, coragem e amor à socieda-
de. Esses ingredientes só encontramos em homens e mulhe-
res de bem e, quando conseguimos aglutinar um bom número
de pessoas com esse princípio e objetivo tudo fica bem mais
fácil. É isso que está acontecendo nos bastidores das elei-
ções municipais do próximo ano. Já se encontra em movi-
mento um bom número de siglas partidárias e membros da
sociedade organizada trabalhando na construção de um pro-
jeto viável para o Município de Uruaçu. Partidos como o
PSDB, PPS, PT do B, PV, PT, PSB e outros que estão che-
gando e se aproximando do debate, vão construir um projeto
alicerçado nos preceitos da democracia e da responsabilida-
de com o bem público para colocar em prática no debate
eleitoral do próximo ano e em um eventual governo munici-
pal.

Não é possível mais suportar governos que não conse-
guem ouvir a sociedade; administrações onde a Universida-
de não participa da busca de caminhos alternativos e cientí-
ficos para o bem comum; governos que não têm a participa-
ção de Sindicatos e Associações na busca de soluções; go-
vernos formados por agentes que não conseguem ouvir as
Igrejas e sua comunidade na promoção da assistência social
aos menos favorecidos; administrações que não aceitam crí-
ticas da imprensa e acham que esses profissionais existem
somente para elogiar e não para mostrar as mazelas que são
feitas com o dinheiro dos nossos impostos, etc.

A sociedade está cheia de esperança e disposição para
construir uma Uruaçu melhor, agora cabe a nós represen-
tantes do povo lutar pelo bem daqueles que nos elege para
ser seus representantes, a nós não cabe a defesa dos inte-
resses de grupos ou da elite, e sim a luta pela inclusão das
famílias simples e humildes em programas que ofereça es-
cola e saúde pública de qualidade. Essas famílias precisam
ser colocadas no mercado de trabalho para não passarem
toda a sua vida na dependência do assistencialismo governa-
mental, e o gerador de empregos, tanto o grande como o
pequeno, também precisam da atenção do poder público por-
que são eles que provocam o crescimento do País e a verda-
deira distribuição de renda, que é o emprego.

Acreditamos que as articulações que andam ocorrendo
nos bastidores das Eleições/2008, que visam a união da so-
ciedade organizada e partidos políticos na busca de soluções
viáveis e inteligentes para o nosso Município, poderão provo-
car um impacto positivo nunca visto em nossa cidade.

Aquela história de que políticos só querem defender seus
próprios interesses passará a ser coisa do passado, pelo me-
nos aqui na Terra do Caju.

COLUNA DO
LOURENÇO

Depois de Betinha Tejota (PSB) e Vanuza Valadares
(PSC), a região Norte de Goiás passa a contar com mais um
representante na Assembléia Legislativa do Estado de Goi-
ás: Júlio Sérgio de Melo (Júlio de Retífica, do PSDB), que
entre 1997 e 2004 foi prefeito do Município de Porangatu.

Ao mesmo tempo em que Júlio de Retífica merecia assu-
mir cadeira no Palácio Alfredo Nasser, na capital Goiânia,
passando a atuar em prol das 246 cidades goianas, de forma
especial defendendo o Norte, o novo parlamentar represen-
ta a valorização do governador Alcides Rodrigues (PP) para
com esta parte da Federação, que carece de atenção maior
das esferas político-administrativas regional e federal. É o
Governo de Goiás valorizando os nortenses. Cada nortense,
eleitor ou não de Júlio de Retífica, tem parte nesse mandato
que se inicia e que se Deus quiser será coroado de glórias.
Glórias para o povo do Norte.

Parabéns Júlio da Retífica! Você merece.
Parabéns Porangatu! O Município votou certo.
Parabéns Norte de Goiás! Tenho certeza de que as aju-

das virão.
Parabéns prefeitos que apoiaram Júlio em 2006! Aí está o

fruto do espírito de vitória.
Parabéns doutor Alcides! A região merecia ter Júlio na

Assembléia.

Vereador Lourencinho

O Norte de Goiás merecia

VEREADOR LOURENCINHO reside em Uruaçu, onde legisla em primeiro mandato pelo PTB; e,
empresário. Contatos (para fomentação de debates enfocando temas expostos na coluna ou
outros de interesse público): lourencofilho80@hotmail.com e (62) 3357-5259 ou 8416-6716

Júlio da Retífica, nosso deputado da região Norte

Doutor Alcides atendeu importante reivindicação

Chapolin, no caju: “Produtores estão de parabéns!” Varandão: ele, o Mick Jagger, na lavoura de abacaxi Sargento Bispo: “Abacaxi do Helcio está aprovado!”

Danurinha: “Eta caju danado de doce, seu menino!” João da Saúde: isso é que é um abacaxi dos grandes

Lourencinho: “Esse caju vai pra Goiânia e Brasília”

Vereadores visitam lavouras de caju e abacaxi
Jota Marcelo

Edis visitam e, se infor-
mam sobre lavouras de caju
e abacaxi, na divisa de Uru-
açu com Niquelândia.

Participaram da missão, Da-
nurinha (presidente do Legisla-
tivo uruaçuense), Chapolin, Va-

randão, João da Saúde, Louren-
cinho e Sargento Bispo.

Eles atestam: ‘É possível pro-
duzir. Com valorização das Pre-
feituras os resultados seriam ain-
da mais consideráveis.’ Mesmo
ausentes, os edis Xexéu, Joeli
do Salão e Sil valorizam o inter-
câmbio, defendendo que os
produtores merecem apoio.

Produtores
Os anfitriões Lourenço Pe-

reira Pinto (caju) e Helcio Al-
ves (abacaxi) agradeceram a
atenção e deram explicações
sobre suas rotinas de trabalho,
que geram rendas e empregos.

Em www.jotacidade.com/
Eventos, cobertura completa da
visita de 20 de julho. Os vereadores Xexéu (esq.), Joeli e Sil são unânimes em valorizar a iniciativa

Marcello Jr. Marcello Jr. Marcello Jr.

Fotos: Jota

Yocihar Maeda/Assembléia

Marcello Jr.



7 - Jornal Cidade (PÁGINA POSTADA EM WWW.JOTACIDADE.COM) Uruaçu, 16 a 31 de agosto de 2007COMUNIDADES

COMUNIDADES

‘Conferência’ elabora propostas

Jota Marcelo
e Fabrício Silva

Organizada pela Prefeitura
de Alto Horizonte, Conferência
define propostas locais e regio-
nais, além de eleger delegados
para defendê-las na etapa esta-
dual. O prefeito Luiz Borges
(Cabo Borges, PSDB) e o secre-
tário municipal do Meio Ambien-
te de Alto Horizonte, Cleonir Fer-
nandes da Silva, têm total inte-
resse e defendem a implantação
de organizado Plano Diretor De-
mocrático (PDD) no Município.

A administração 2005/2008 de
Alto Horizonte, sob o comando
do prefeito Cabo Borges, investe
nas mais diversas questões ur-
banísticas e ambientais em ritmo
permanente. Atestando isso, o
Município sediou em 10 de agos-
to a 1ª Conferência Regional das
Cidades, reunindo representan-
tes das localidades que compõem
a Comarca de Campinorte: Alto
Horizonte, Campinorte e Nova
Iguaçu de Goiás. Os Poderes Exe-
cutivos de Amaralina e Campos
Verdes pediram autorização para
participarem e foram atendidos
pelos anfitriões (apesar de que
Campos Verdes não enviou ne-

nhum agente público, por moti-
vo de força maior). Amaralina par-
ticipou com cerca de 20 nomes.

O Estatuto da Cidade (Lei
10.257/01), em vigor desde 9 de
outubro de 2001, determina que
Municípios com mais de 20 mil
habitantes elaborem e implemen-
tem um Plano Diretor para orde-
nar o aproveitamento do solo e
garantir à população acesso a ser-
viços urbanos de qualidade. A
exigência alcança também locali-
dades menores, desde que situa-
das em áreas de especial interes-
se turístico; de influência de ati-
vidades com significativo impac-
to ambiental; ou, abrangidas por
regiões metropolitanas ou aglo-
merações urbanas (Alto Horizon-
te se enquadra em praticamente
100 por cento dos casos).

Pelo Estatuto, se o Plano Di-
retor não for aprovado pelas Câ-
maras Municipais nos prazos es-
tabelecidos, o prefeito e os de-
mais agentes públicos envolvi-
dos podem ser punidos por im-
probidade. A Prefeitura pediu es-
tudo local sistematizado e inter-
disciplinar, envolvendo as partes
urbana e rural. “Nosso trabalho
engloba um conjunto de medidas
de cunhos técnicos, administra-
tivos, também das áreas econô-

micas e sociais. Buscamos o de
melhor, em termos de qualidade
de vida”, disse ao JC, Cleonir, ti-
tular da Secretaria Municipal do
Meio Ambiente (SEMMA). O pre-
feito observa que sua gestão quer
um Município desenvolvido de
maneira “racional e humana. Nos-
so povo e os visitantes merecem
viver bem em Alto Horizonte.”

Trabalho dentro das normas
Norma do Ministério das Ci-

dades prega: ‘O nível de agrupa-
mento entre Municípios para a re-
alização das Conferências Muni-
cipais e Regionais ficará a cargo
dos Municípios envolvidos, em
articulação com a Executiva Es-
tadual. Para a realização de cada
Conferência Municipal ou Regi-
onal deverá ser constituída uma
Comissão Preparatória com a par-
ticipação de representantes dos
diversos segmentos, conforme
proporcionalidade específica.’
Procedendo dentro das normas
do Ministério e da Secretaria Es-
tadual das Cidades, a Prefeitura
de Alto Horizonte tornou sua
Conferência Municipal em nível
Regional justamente para estrei-
tar relacionamentos com centros
próximos. “Ao tomarmos a inici-
ativa de transformar o evento em

Regional, agrupando Municípi-
os, fortalecemos nossos laços,
desenvolvendo parcerias para o
bem comum”, explica Cleonir.

Edição do JC da segunda
quinzena de maio de 2005, apre-
sentava como manchete principal
Municípios ganham ajudas, no-
ticiando que então recente levan-
tamento havia sido realizado em
pontos próximos de Uruaçu, sede
deste jornal - no mês março da-
quele ano, justamente pelo Norte
de Goiás, equipes da Secretaria
das Cidades visitaram Municípi-
os que apresentam prioridades de
elaborar Planos Diretores. Os téc-
nicos estiveram em Alto Horizon-
te, Nova Iguaçu de Goiás e Cam-
pinorte, ambos diretamente liga-
dos ao projeto Chapada, da Mi-
neração Maracá Indústria e Co-
mércio S.A. (grupo Yamana Gol-
ding, que instalou no primeiro
Município, grande investimento
para exploração de ouro e cobre).

Superintendente de Progra-
mas Urbanos da Secretaria das
Cidades, a urbanista Silmara Viei-
ra da Silva proferiu a palestra A
Política de Desenvolvimento Ur-
bano com Participação Popular
e Justiça Social. Para Silmara, a
Conferência propõe interlocução
entre autoridades e gestores pú-
blicos, “voltando a sociedade
para a criação de planos de ação
que enfrentem os problemas exis-
tentes nas cidades.”

Propostas
Dentro dos cinco subtemas

debatidos pelos grupos forma-
dos, duas propostas foram esco-
lhidas para a Conferência Esta-
dual, dia 28 de setembro próxi-
mo. Posteriormente será a vez da
Nacional, entre 25 e 29 de no-
vembro.

Além das autoridades e dos
participantes listados nas legen-
das, representantes de áreas va-
riadas compareceram na Confe-
rência, que elegeu delegados para
representar Alto Horizonte na
etapa Estadual, em Goiânia.

Investindo em atividades am-
bientais, a Prefeitura de Alto Ho-
rizonte dá promissores exemplos,
atendendo orientações de Pastas
estaduais, federais e, organismos
internacionais, como a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

Atendendo reportagem deste
periódico, o secretário municipal
do Meio Ambiente, Cleonir Fer-
nandes da Silva, esclareceu que
o prefeito Luiz Borges (Cabo Bor-

ges, PSDB) “oferece condições
totais para a Secretaria funcio-
nar.” Estudioso e dedicado às
missões que lhe são confiadas,
Cleonir salienta que em situação
comum, toda Prefeitura devia vol-
tar atenção correta para assun-
tos que reúnem o meio ambiente
a ecologia. “Numa situação, como
a de Alto Horizonte, que passa
por transformações grandes,
essa atenção deve ser redobra-

da, o que somente é possível atra-
vés do empenho do prefeito e sua
equipe de trabalho. O Borges nos
dá essa condição e a SEMMA
não mede esforços em cumprir as
determinações com qualidade.”

Multiplicadores
Envolvendo os setores do ur-

banismo e meio ambiente, o se-
cretário comunicou que ao viabi-
lizar obras [área da SEMMA; edi-

ficação da sede; aterro sanitá-
rio controlado; outras] e aqui-
sições de bens públicos [patru-
lhas agrícolas; coletores de lixo;
prensa de lixo; veículo; outras],
a Prefeitura investe de forma mar-
cante em iniciativas que ajudam
a desenvolver os trabalhos, com
o cidadão lucrando. “A educação
ambiental é importante e temos
que cumprir o nosso papel”, diz
o prefeito, que apoiou e apóia os

Em 2007, as etapas de âmbitos
Municipal, Regional, Estadual
e Nacional das Conferências
acontecem pela terceira vez. Elas
já foram desenvolvidas nos anos
de 2003 e 2005, quando foi dado
início às primeiras discussões so-
bre a construção da Política Na-
cional de Desenvolvimento Urba-
no (PNDU) para o País. Ou seja:
assim que o prefeito de Alto Ho-
rizonte, Luiz Borges (Cabo Bor-
ges, PSDB), ao lado de outros,
assumiu o cargo, as idealizações
do Ministério das Cidades e da
Secretaria Estadual das Cidades
estavam em implantação pela se-
gunda vez.

Reportagens deste jornal tes-
temunharam Cabo Borges firmar
compromissos, durante a campa-
nha eleitoral de 2004, de apoiar e,
investir em iniciativas ligadas ao
planejamento urbano e às ques-
tões ambientais. O que sê vê des-
de o início da gestão dele? A Pre-
feitura dando grandes exemplos,
beneficiando as comunidades
das zonas urbana e rural.

Parcerias
Relembrando 2005, Cleonir

Fernandes da Silva, secretário
municipal do Meio Ambiente,
comenta que, se por um lado a
Mineração Maracá Indústria e
Comércio S.A., representa desen-
volvimento econômico com a ge-
ração de empregos e tributos para
o Município, por outro lado cau-

sa impactos sociais e ambientais.
O assessor ponderou a realidade,
fazendo questão de agradecer
(mais uma vez) nas páginas do JC
as presenças de representantes da
Maracá na 1ª Conferência Regio-
nal das Cidades - a reportagem
destacou os comparecimentos de
Eugenio Tadeu Ferreira da Costa
(gerente administrativo) e Angela
de Fátima Moutinho Xavier da Pu-
rificação (supervisora - inclusive
do meio ambiente), da Mineração,
braço do grupo canadense Yama-
na Golding.

Cleonir explica que costumei-
ramente dialoga com profissio-
nais da Maracá, da mesma forma
que outros assessores do Execu-
tivo. “O que estou focando nes-
ta reportagem, conversamos sem
problemas no dia-a-dia. A Prefei-
tura e a Maracá constituíram,
constituem e constituirão outras
parcerias, em benefício da popu-
lação de Alto Horizonte, envol-
vendo ou não a área ambiental.”

A Prefeitura de Alto Horizon-
te não pára de investir em infra-
estrutura, voltando atenção para
o bom andamento das transfor-
mações urbana e rural; seja inves-
timento humano ou material. A
gestão Luiz Borges não mede es-
forços em ouvir, debater, praticar
sugestões. “Sempre busquei ad-
ministrar ao lado do povo, ouvin-
do e valorizando a todos. Tudo,
feito com honestidade”, destaca
o prefeito em primeiro mandato.

Cleonir Fernandes: ‘O prefeito Borges oferece
condições totais para a Secretaria funcionar’

Entre os investimentos,
planejamento urbano e
preocupação ambiental

investimentos relatados por Cleo-
nir, bem como as criações e bons
funcionamentos da SEMMA; do
Conselho Municipal do Meio
Ambiente; do projeto de Educa-
ção Ambiental; enfim, todos os
procedimentos beneficiadores
dessas partes da gestão.

“Para formarmos multiplicado-

Cabo Borges: incentivos para a educação ambiental

Prefeitura comprou duas patrulhas rurais. Agora são
quatro, atendendo aos ambientalistas e produtores

Fachada da SEMMA: a sede é uma das novas obras

Duas cenas do projeto de Educação Ambiental: alunos do Colégio Cora Coralina, de Alto Horizonte, ao
receberem orientações (e). Ao mesmo tempo (d), secretário Cleonir repassa informações sobre prensa
de lixo adquirida; ele diz: “O prefeito solicitou que o projeto chegue a todos estudantes do Município”

res, o prefeito solicitou que o pro-
jeto chegue a todos estudantes
do Município”, diz Cleonir, que
está se dedicando euforicamente
às atividades da coleta seletiva
de lixo (papéis, metais, plásticos,
vidros) (matéria postada com am-
plitude maior [texto/fotos] no site
www.jotacidade.com/Regionais).

Todos valorizam a aquisição inicial das 64 lixeiras.
Inclusive Eliamar Marques (e), do Controle Interno,
e Wedjany Miranda, que é a secretária da Educação

Na mesa oficial, parte dos membros: Rosimeire Lima (vereadora) (e), Dásio
Marques (gestor de Amaralina), Cabo Borges (prefeito local), André Lacerda
(juiz de Direito), Lincon Carvalho (assessor jurídico) e Silmara Silva (urbanista)

Prefeitos Dásio Marques (Amaralina) (e); e, Adelino
Alves (Nova Iguaçu): presenças na 1ª Conferência

Eugênio Tadeu Costa (e)/Ângela Xavier (Mineração
Maracá) e Sebastião Guimarães (d) (de Campinorte)

Fotos: Divulgação



8 - Jornal Cidade (PÁGINA POSTADA EM WWW.JOTACIDADE.COM) Uruaçu, 16 a 31 de agosto de 2007INFORMES

Niquelândia: 62 homenageados especiais

ABS Alinhadora - Alinhamento e
balanceamento
Av. JK, 24 - Fone (62) 3354-1520

Acessórios & Cia - Calçados, bolsas, cintos
e acessórios
Rua 7 de Setembro, 42-A - Fone 3354-7022

Amarildo Mulinari - Destaque cultural e
escritor

Arena Fitness - Academia de Ginástica e
musculação
Av. Brasil, 117- Piso superior - 3354-2265

A EMBRAPECIL MOSTRA DES-
TAQUES DE PESQUISA.

A Embrapecil (UBERLÂNDIA-
MG), empresa especializada em
estatísticas, organização de

Art’s Flores e Decorações
Av. Radial Norte, 202 - Fone 3354-5071

Assistec - Computadores, suprimentos,
assistência e telecomunicações
Av. Brasil, 116-B - Fone 3354-2055

Auto Mecânica BM Diesel - Mecânica de
Caminhões - Fone (62) 8127-3718
Av. Eusfraslândia/Anexo Líder Caminhões

Bufê Village (Irení)/Refeições e recepções
Rua Alameda Julia de Deus, QD 7 LT 4
Fone 3354-3298

Carne de Sol & Companhia - Casa
de Carnes
Av. Brasil, 186-C - Fone 3354-4689

Casa do Estudante - Papelaria, brinquedos
e presentes
Av. N. S. D’Abadia, 2 - Fone 3354-1428

Casa do Fazendeiro - Produtos
Agropecuários
Av. Brasil, 111 - Fone 3354-1211

C & A - Casa dos EPI’s - Roupas e
acessórios de segurança
Av. Getúlio Vargas, 209-A - Fone 3354-1107

Centro de Formação de Condutores “B”
Atlântica
Av. Goiás, 31 - Fone 3354-2928

Claudio Cabeleireiro - Salão Art Nobre
Cabeleireiros - Atendimento unissex
Av. Radial Norte, 150 - Fone 3354-2488

Construtora Serra Dourada = Rua Ananias
Fernandes de Carvalho, QD 10 LT 28 - Sol
Nascente - Fones (62) 9657-0521/9922-8349

Consultório Odontológico Uberaba
Doutor Helder e doutora Julia
Rua 7 de Setembro, 92 - Fone 3354-1466

Contabilidade Fleury
Av. N. S. D’Abadia, 32, Sala 2
Fone 3354-1089

Clínica de Psicologia Talentos Humanos
Rua Camelódromo, 9
Fone 3354-4510

Disk Casa da Pizza - Pizzaria
Rua Minas Gerais, 85 - Fone 3354-1446

Distribuidora de Bebidas Fortaleza
Bebidas e água mineral
Av. Getúlio Vargas, 212 - Fone 3354-7205

Dolce Aroma - Perfumaria e Cosméticos
Av. Brasil, 110
Fone 3354-4003

Dr. Gustavo Pedroso e Silva/Fisioterapeuta
Atendimento na Clínica Centerfisio
Av. São José do Tocantins, 70 - 3354-4267

Dr. José Aurélio - O advogado amigo do
povo - REPRESENTADO PELO FILHO
Av. N. S. D’Abadia, 33 - Fone 3354-1593

Dra. Irismar Ribeiro Gonçalves Rincon
Nutricionista
Rua São Paulo, 46 - Fone 3354-2232

Escola Kerigma - Educação infantil e
ensino fundamental
Rua Santa Efigênia, 90 - Fone 3354-4415

Evaldo Rincon - Engenheiro agrônomo
Av. Brasil, 82 - Sala 1 - 1º andar - Centro
Fone 3354-4672

Francisco Pires Ribeiro (Chico Ribeiro)
Protético dentário = Av. São José do
Tocantins c/ São Paulo - Fone 3354-1897

Generoso Transporte - Transporte de
turismo e funcionários
Praça da Câmara, 18-A - Fone 3354-3185

Goiás Celular - Aparelhos celular,
acessórios e informática
Av. Brasil, 29 - Fone 3354-4565

Gráfica Niquelândia
Rua Paraná, 11
Fone 3354-1242

H & F Limpeza e Conservação
Av. Radial Norte, 6
Fone 3354-1377

JP Radiadores - Consertos de radiadores
e manutenção de veículos
Rua Tocantins, Qd. H, Lt. 7 - Fone 3354-7251

festas e recepções, realizou em
Niquelândia nos dias 26 e 27 de
junho último, pesquisa de opi-
nião pública sobre o comércio,
indústria e profissionais libe-

rais do Município, através de
questionários distribuídos em
setores comerciais determina-
dos. Após levantamento e pre-
miação, a EMBRAPECIL apresen-

ta os que se destacaram em
seus ramos de atividade. A en-
trega dos Certificados de Hon-
ra ao Mérito aconteceu duran-
te Jantar de Confraternização

na noite de 18 de julho no salão
de eventos do Hotel Jatobá,
Centro de Niquelândia.

Convidados pela Embrapecil,
três casais compuseram a Mesa

de Entrega: Cláudia/Segundo
(ele, secretário de Urbanismo);
Aparecida/Xisto Damas (ele,
agrimensor); e, Deusélia/Cesá-
rio de Brito (ele, pastor).
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Laboratório João Paulo II
Análises clínicas e citologia
Rua 7 de Setembro, 89 - Fone 3354-1208

Líder Móveis - Móveis e Eletrodomésticos
Av. Brasil, 82
Fone 3354-1010

Madeireira São José - Joaquim Dourado
Filho - A melhor qualidade para sua casa
Rua 7 de Setembro, 95 - Fone 3354-7396

Marcenaria 3 Irmãos - Direção: José Luiz
Rua Castro Alves, 58
Fone 3354-1544

A EMBRAPECIL MOSTRA DES-
TAQUES DE PESQUISA.

A Embrapecil (UBERLÂNDIA-
MG), empresa especializada em
estatísticas, organização de

Moreira Confecções - Trabalhamos com
confecções (masculina, feminina, infantil)
Av. Brasil, 114-A - Fone 3354-1253

Motos e Bicicletas São José
Oficina, peças e acessórios
Rua 7 de Setembro, 76 - Fone 3354-3280

Millenium Veículos - Compra, venda,
consignação e financiamento
Av. Ivan Corrêa e Silva, 166 - Fone 3354-7200

Nossa Serralheria
Av. Contorno (ao lado do Supermercado
Baratão) - Fone 3354-2137

Nosso Novo Supermercado
Av. Brasil, 152
Fone 3354-1220

Oficina Bom Jesus - Lanternagem
e Pintura
Av. JK, 32 - Fone 3354-1781

Oficina das Roupas - Consertos de
roupas em geral
Rua São Paulo, 30 - Fone 8446-5213

Pedra Bonita Marmoraria
Av. Presidente Castelo Branco, Qd. 19, Lt. 3
Fone 3354-4054

Placas Brasil
Placas de sinalização industrial e trânsito
Rua Pouso Alegre, 7 - Fone 3354-2106

Pneus e Peças Fiúza
Av. Getúlio Vargas, 188
Fone 3354-1512

Posto de Molas Boa Sorte
Av. Anapolina, 75
Fone 3354-2067

Posto Globo
Praça Silva Júnior, 2
Fone 3354-1401

Rafael Caetano da Silva - Farmacêutico
Atendimento na Drogaria Ribeiro
Av. Brasil, 47 - Fone 3354-1370

Rádio 104,7 FM
Emissora de rádio
‘É bom demais ouvir’ - 3354-1121

Refrigeração Sheila - Assistência técnica
Direção: Marco Antonio (Gordo)/9948-6353
Rua Presidente Costa e Silva, Qd. 4, Lt. 7

Relojoaria Orient
Av. Brasil, 42
Fone 9657-6095

Royal Créditos e Serviços - Banco BMG
Empréstimos consignados em folhas e benefícios

Av. Brasil, 35 - Fone 3354-1564

Sacolão das Frutas
Rua 7 de Setembro, 42
Fone 3354-2041

Skill - A melhor do Brasil - Escola de inglês
Rua Goiás, 77
Fone 3354-1125

Triunfo Boutique - Confecções feminina,
bijuterias e acessórios
Av. Brasil, 12 - Fone 3354-7358

Tropicalle Modas - Modinha, moda praia
e acessórios
Av. Brasil, 40-B - Fone 3354-4457

Vidraçaria Real
Av. Brasil, 180
Fone 3354-2209

XD Agrimensura - Xisto Damas - Escritório
de Agrimensura
Praça Mestre Dário, 39 - Sala 3 - 3354-1509

XD Imóveis - Imobiliária
Praça Mestre Dário, 39 - Sala 3
Fone 3354-1509

Wilson da Silva Rocha Filho (Rochinha)
Vereador pelo PR
Presidente da Câmara Municipal

Zuretta Lanches - Lanches Noturno
Praça Ozaias da Silva Rocha - Centro
Fone 3354-5592

A Confraternização da Embrapecil, no
Município de Niquelândia, foi animada
pelo cantor solo ELTINHO

A EMBRAPECIL - Empresa

Brasileira de Publicidade e

Pesquisas Comerciais e
Industriais Ltda, com sede

em Uberlândia-MG, agradece

aos que direta ou

indiretamente apoiaram

a realização do evento.

festas e recepções, realizou em
Niquelândia nos dias 26 e 27 de
junho último, pesquisa de opi-
nião pública sobre o comércio,
indústria e profissionais libe-

rais do Município, através de
questionários distribuídos em
setores comerciais determina-
dos. Após levantamento e pre-
miação, a EMBRAPECIL apresen-

ta os que se destacaram em
seus ramos de atividade. A en-
trega dos Certificados de Hon-
ra ao Mérito aconteceu duran-
te Jantar de Confraternização

na noite de 18 de julho no salão
de eventos do Hotel Jatobá,
Centro de Niquelândia.

Convidados pela Embrapecil,
três casais compuseram a Mesa

de Entrega: Cláudia/Segundo
(ele, secretário de Urbanismo);
Aparecida/Xisto Damas (ele,
agrimensor); e, Deusélia/Cesá-
rio de Brito (ele, pastor).
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Um novo cartão-postal santo do Norte goiano
Jota Marcelo

Ao sediar a 55ª Assembléia
Geral Extraordinária (55ª AGE)
e oferecer festejos referentes à
inauguração da Catedral, evan-
gélicos uruaçuenses recepciona-
ram uma gama de fiéis, autori-
dades e personalidades.

Com o slogan A glória desta
última casa será ainda maior do
que a da primeira, (Ageu 2:9a.),
a Igreja Evangélica Assembléia de
Deus de Uruaçu - Ministério de
Madureira promoveu eventos re-
ligiosos históricos entre 12 e 15
de julho em Uruaçu. Desde a noi-
te da quinta-feira 12, com a cele-
bração de um Culto de Boas-vin-
das, passando pela Convenção
Estadual dos Ministros das As-
sembléias de Deus em Goiás (CO-
NEMAD-GO), dias 13 e 14, até o
Culto Festivo de inauguração e
encerramento das festividades,
com um almoço, dia 15, a Igreja e
o Município hospedaram visitan-
tes de todo o Estado de Goiás e
de diversas partes do Brasil.

“A Igreja hospedou a ‘Con-
venção’, para que dentro da Con-
venção acontecesse a inaugura-
ção do templo”, disse José Cláu-
dio Prates, que atendendo a re-
portagem, informou: cerca de 7 mil
pessoas passaram pela sede da
Catedral das Assembléias de

Deus, situada na avenida Santa-
na, no setor Sul I; foram servidas
6,5 mil refeições, sendo que mui-
tas pessoas almoçaram ou janta-
ram em outros locais da cidade.

Prates é o pastor presidente
das Assembléias de Deus de
Madureira no Município, onde
comanda 14 Congregações. Tam-
bém é líder da região Norte de
Goiás, reunindo os Municípios
de Uruaçu, Campinorte, Campos
Verdes, Crixás, Formoso, Mara
Rosa, Minaçu, Mutunópolis, Ni-
quelândia, Novo Planalto, Poran-
gatu, Santa Terezinha de Goiás,
São Miguel do Araguaia e Uira-
puru.

O religioso esclareceu que os
Trabalhos Convencionais das
Convenções, ordinárias ou extra-
ordinárias, tratam de pautas in-
ternas da Igreja, assuntos relati-
vos às questões dogmáticas da
Igreja, outras situações envol-
vendo a Igreja. “Seja no âmbito
político, na sua tarefa social, nas
suas missões. São muitos os te-
mas abordados, como o divórcio,
o aborto, o meio ambiente. Os
assuntos são tratados de forma
clara em nossas importantes reu-
niões convencionais”, salienta.

‘55ª AGE’
A AGE é realizada anualmente

em meados do mês de julho e a
eleição para a formação de nova

diretoria ocorre a cada quatro
anos. “Quando ocorre reunião
fora desse prazo pré-definido ela
se torna Extraordinária. Esta
Convenção exige a presença de
todos os ministros do Estado, que
são os evangelistas, pastores e
missionários. Como nem sempre é
possível presença integral, que
hoje ultrapassa 6 mil religiosos em
Goiás, fora os presbíteros, diáco-
nos e auxiliares, as presenças dos
pastores presidentes dos Campos
são necessárias.”

Foi o que aconteceu em Urua-
çu, com a participação dos repre-
sentantes dos 68 Campos do Es-
tado de Goiás. Apenas um, de Fir-
minópolis, se ausentou, devido ter
assumido a função há poucos dias,
devido falecimento do antecessor.
Mesmo assim, enviou represen-
tante. “Os presidentes nos visita-
ram, trazendo com eles grupos de
pessoas da Igreja. Daí o grande
número do povo que compareceu
e participou ativamente da progra-
mação.”

Os trabalhos da Convenção
foram comandados pelo presiden-
te estadual das Igrejas Assembléi-
as de Deus do Ministério Madu-
reira no Estado de Goiás e da CO-
NEMAD-GO, o pastor doutor Oí-
des José do Carmo, nome maior
da Igreja em Goiás. Outros pasto-
res; e, ministros representantes
evangélicos no Estado, bem como

representantes nacionais, passa-
ram pela cidade.

Obras desde 1996
As obras da Catedral tiveram

início em 1º de maio de 96 (quan-
do o pastor presidente era João
Adair Ferreira), via serviço de ter-
raplenagem. São 2.150 metros qua-
drados de construção mais espa-
ço para estacionamento. O templo
tem capacidade para abrigar 1,3 mil
pessoas sentadas; futuramente
será construído um complexo de
salas. O líder José Cláudio Prates

José Cláudio Prates, que atuou
nas paulistas Campinas (1984 a 95)
e Paulínia (95 a 99), hoje no Muni-
cípio lidera 14 Campos e, em ou-
tros 14 da região Norte de Goiás é
o líder. Piquerobiense, se tornou
filho de Uruaçu ao ser agraciado
dia 2 de dezembro de 2003 com o
Título de Cidadão Uruaçuense,
em propositura do então vereador
Noraldino Antônio dos Reis (Pas-
tor Noraldino), que é o vice-presi-
dente da Igreja.

Para a reportagem, o pastor pre-
sidente informou que até dias
atrás a Igreja local não era tão co-
nhecida no Estado. “As pessoas
tinham conceito diferente não so-
mente da Igreja, como também de
Uruaçu. Eu e minha equipe tive-
mos o cuidado, quando manda-
mos os convites dos eventos para
todos os Campos de Goiás, de
encartar o guia turístico da cida-
de. Mandamos também um mapa
da região Norte, com dados sobre
o lago [Serra da Mesa], com suas
riquezas naturais. Fizemos isso
para promover Uruaçu. As pesso-
as conheceram um pouco a região
antes mesmo de aqui chegarem,
fazendo contatos com hotéis e
restaurantes com antecedência.”
“De imediato nossa Igreja ficou
conhecida em todo o Estado e no
mundo evangélico, nosso seg-
mento. Os que tinham visão remo-
ta, conceito distorcido de Uruaçu
tiveram oportunidades de conhe-
cer bem. Visitantes de Catalão, por
exemplo, de Barra do Garças, já em
outro Estado [MT]. Dentro de
nosso segmento, hoje Uruaçu é
vista com um conceito apropria-
do, real.”

A missionária Dulcinéa de Ma-
tos Prates, esposa do pastor pre-
sidente, disse ao JC que “a con-
clusão da obra é fruto de bênção
muito grande” e que “Deus deu a
luz para que a vitória fosse alcan-
çada.” Dizendo que suas preocu-
pações foram muitas desde quan-
do chegou em Uruaçu, ela convi-
da ainda mais para as pessoas vi-
sitarem a Catedral. “Quando qui-
serem, nossa Catedral está de por-
tas abertas.” “Estou contente, mas
ela está mais feliz que eu”, disse
José Cláudio Prates, que a seguir
comenta outros temas.

CONCLUSÃO DA OBRA
A comunidade evangélica e o

nosso povo evangélico mereciam
esse templo. Graças a Deus che-
gamos ao momento que tanto so-
nhávamos. É uma realidade que
me realizou, pois cheguei em Uru-
açu dia 1º de janeiro de 2000 e con-
segui concluir a missão central
que me foi passada: dar prosse-
guimento e terminar a obra. A Ca-
tedral está de portas abertas e eu
estou de coração aberto, ao lado
do meu povo, para atender a to-
dos, qualquer irmão, qualquer
amigo, qualquer pessoa das regi-
ões do Brasil ou do exterior.

‘SLOGAN’
Sobre o slogan, o tema que

usamos para a inauguração - A
glória desta última casa será ain-
da maior do que a da primeira,
[Ageu 2:9a.] -, é importante dizer
que, se neste dia 15 de julho de
2007 inauguramos nossa terceira
sede, uma casa bem maior em Uru-
açu, a primeira foi inaugurada em

1965, num mesmo 15 de julho, isso
há 42 anos. Ela passou por refor-
mas e permanece na rua Humber-
to de Campos [Centro, no lado
Leste da cidade]. Em 1979, foi
inaugurada nossa segunda sede,
uma vez que o tamanho da primei-
ra se tornou insuficiente para per-
manecer como templo central. Esta
segunda edificação está situada
na avenida Santana [Centro, no
lado Oeste da cidade]. Esta pas-
sagem bíblica diz respeito ao se-
gundo templo de Jerusalém. O
templo de Salomão havia sido
destruído e foi construído um se-
gundo no governo de Zorobabel.
O povo estava preocupado com a
pompa do templo de Salomão,
mais rico, com mais ouro, coisas
preciosas. Já o segundo, mesmo
que sendo grande, era um templo
mais simples. Havia uma preocu-
pação da parte do povo, em que
Deus levanta o profeta Ageu e
profetiza: “A glória desta última
casa será ainda maior do que a da
primeira,”. Colocamos assim por-
que é a última que inauguramos
hoje. Se daqui 30, 50 anos for pre-
ciso construir uma maior, essa
nova será então a última nesse
momento futuro, com a glória dela
sendo ainda maior do que a da
primeira. Construir templos é
conseqüência, devido a necessi-
dade, o contingente.

OS FIÉIS E O TEMPLO
Ter ele era o sonho de todos

os membros e congregados de
nossa Igreja. Todos eles estão ex-
tremamente felizes. Posso dizer
que o sonho também se tornou
realidade para nosso povo. Apro-

veito para enviar mais um abraço
para todo o nosso povo. Nossos
fiéis de Uruaçu tiveram presença
maciça, não somente na coopera-
ção financeira para com a cons-
trução, como também agora nos
momentos da festa. Muitos dei-
xaram de participar da festa, para
ajudar na organização, trabalhan-
do e servindo no acolhimento das
caravanas. O nosso povo teve
comportamento tremendo.

EVANGELHO
O grande objetivo primordial da

Igreja é pregar o Evangelho, por-
que o mundo não pode ser muda-
do se não mudar o homem. A úni-
ca coisa que pode mudar o ho-
mem e transformar seu coração é
o Evangelho de Jesus Cristo. Por
isso é que veio [a Terra]. Veio para
mudar as pessoas, mesmo que na
contramão de tudo o que estava
acontecendo. Quando Roma es-
tava dizendo uma coisa, Jesus
estava falando o contrário. Quan-
do falavam de pompas, Jesus fa-
lava de coisas simples, pequenas.
Quando falavam de grandes con-
quistas, Jesus falava de peixes,
pães. Ou seja: Ele veio mudando
a cabeça do homem. O Evangelho
é isso: transformação.

AGRADECIMENTOS
Todas as palavras que eu men-

cionar são insuficientes para agra-
decer e dizer tudo que sinto den-
tro do meu coração. Primeiro agra-
deço Uruaçu, cidade que me abra-
çou. Nasci [no Município de Pi-
querobi] e atuei no Estado de São
Paulo, não conhecia Uruaçu, tal-
vez nunca tivesse nem ouvido a

Nos quatro dias da programa-
ção da Igreja Evangélica Assem-
bléia de Deus de Uruaçu - Minis-
tério de Madureira, os religiosos
locais recepcionaram visitantes
das esferas municipal, regional,
estadual e nacional. Abrilhantan-
do os acontecimentos dos evan-
gélicos, os prestigiadores (envol-
vendo personalidades de diver-
sos segmentos, foram muitos).

Entre as autoridades eclesiás-

ticas estavam Newton Pereira
Abreu, pastor e secretário execu-
tivo da Convenção Nacional do
Ministério Madureira; ele repre-
sentou o bispo doutor Manoel
Ferreira, que é presidente da Con-
venção Nacional dos Ministros
das Assembléias de Deus no Bra-
sil (CONAMAD). Do Rio de Ja-
neiro-RJ, foi anotada a presença
do pastor Manoel Luiz Prates; ir-
mão do anfitrião José Cláudio

Prates, ele representou o pastor
Abner Ferreira, presidente da
Convenção daquela Federação.

Da mesma forma compondo
caravanas nacionais, nomes de
Mato Grosso (com o pastor José
Fernandes Noleto, presidente
convencional); Tocantins (com o
pastor Amarildo Martins da Sil-
va, presidente convencional); de
São Paulo; Brasília-DF (com o
pastor João Adair Ferreira, que

atuou em Uruaçu); bem como, de
todo o Estado de Goiás, que tem
68 Campos regionais da Igreja.

Em Uruaçu, também compare-
ceu Oídes José do Carmo, que na
Igreja, dentro do Estado, é pas-
tor doutor e presidente da Con-
venção Estadual dos Ministros
das Assembléias de Deus em
Goiás (CONEMAD-GO). Segun-
do o pastor presidente José Cláu-
dio Prates, o pastor doutor “fi-
cou deslumbrado com o que viu
aqui. Ele não esperava tudo isso
de Uruaçu. Imaginava Uruaçu di-
ferente, com menor acolhida, algo
menor. Saiu daqui feliz com o que
viu, inclusive fazendo marketing
de nossa cidade.”

Autoridades políticas
A área política goiana também

incentivou a Igreja através do
comparecimento de personagens
que são evangélicos em outros
centros, além dos que habitual-
mente têm fortes laços com os
propósitos dela em geral.

Dia 13, um dos visitantes foi o

Óticas do pastor presidente José Cláudio Prates

Personalidades de todos os âmbitos prestigiaram os eventos em Uruaçu

palavra Uruaçu. Eu e minha famí-
lia viemos e, essa cidade acolhe-
dora nos recebeu, com seu povo
humilde, com calor humano muito
forte. Até hoje só posso falar coi-
sas boas da cidade. A nossa co-
munidade evangélica é constituí-
da de um povo bom, próximo da
gente e humilde, como eu também
sou. Não tenho problema de rela-
cionamento com o povo evangé-
lico de Uruaçu e nem com nin-
guém. Durante os sete anos e meio
que estou aqui, esse povo soube
estar ao nosso lado, ajudando,
estando com a gente o tempo
todo. Quando acertamos, foram
batidas palmas. Quando erramos,

houve compreensão. Sou grato às
Diretorias Executivas, aos Conse-
lhos Fiscais que atuaram e atuam
comigo. Minha gratidão às equi-
pes de trabalho da Igreja [ver abai-
xo], muitíssimas bem coordenadas
pelo pastor Noraldino Antônio dos
Reis e pelo presbítero José Bétio
[José Francisco Vieira]. Que belo
trabalho fizeram! Agradeço as for-
mas como várias pessoas de cida-
des vizinhas também se envolve-
ram, apoiando. Agradeço nossa re-
gião Norte, com todos seus pasto-
res, filiados. Agradeço Goiás intei-
ro (matéria postada, com mais fo-
tos, no site www.jotacidade.com,
link Municipais).

Momento de louvor no interior da Catedral das Assembléias de Deus de Uruaçu

informou que o investimento to-
talizou cerca de R$1,4 milhão e,
foram utilizados recursos própri-
os e doações contabilizadas.

O JC quis saber do pastor pre-
sidente se a sua missão está cum-
prida no Município. Ele disse que
a material está, pois “a principal é
a de transformar o coração do ho-
mem, com a pregação do Evange-
lho. Eu continuo com este traba-
lho.” Pontuou ainda: “Quem ocu-
pa o cargo de pastor presidente
na Igreja, muda muito. Quem sabe
meu tempo em Uruaçu está termi-

Pastor presidente José Cláudio recebendo homenagem do senador Marconi

deputado federal João Campos.
No dia 14, o senador Marconi
Perillo compareceu. Da mesma
forma, Deivison Costa, presiden-
te da Câmara Municipal de Goiâ-
nia. No Culto Festivo de inaugu-
ração da Catedral e encerramen-
to das festividades, esteve pre-
sente o vice-governador Ademir
Menezes, representando o titu-
lar Alcides Rodrigues. Idem o de-
putado federal Chico Abreu e, o
deputado estadual Luiz Carlos do
Carmo. Lineu Olímpio de Souza,
prefeito de Jaraguá, participou
juntamente com três vereadores
de seu Município: Daniel Sardi-
nha Pires (Daniel do Som), Gas-
par da Costa Gonçalves e Dirce
Justino de Rezende (Irmã Dirce).
Francisco Correia Sobrinho (Chi-
cão), gestor de Campinorte, da
mesma forma, participou.

Os políticos locais que marca-
ram presença foram: vice-prefei-
to Elio Cunha; vereador Sargen-
to Bispo; presidente do PR, Fran-
cisco Barroso (doutor Francisco);
presidente do PPS, Oswaldo Bar-

roso (doutor Oswaldo); presiden-
te do PSDB, Professor Valmir Pe-
dro.

Homenagem
“Deixaram-me de certa forma

envaidecido, no bom sentido, as
presenças de pessoas que mar-
caram história em nossa Igreja,
como o senador Marconi Perillo.
Ele, que teve a iniciativa de me
fazer uma homenagem, disse: ‘Eu
jamais ficaria de fora de um acon-
tecimento como este, porque eu
me interesso por Uruaçu e pela
Igreja Assembléia de Deus’.”

Questionado pela reportagem
o significado da homenagem, dis-
se: “Representa muito pra mim e
divido com meu povo. Não espe-
rava e fiquei surpreso no momen-
to em que o senador desembru-
lhou a placa e fez referência ao
meu nome, passando para nós a
homenagem de ‘Honra ao Méri-
to’. Fiquei muito feliz com o mar-
cante reconhecimento dele, que
enriqueceu os nossos eventos.
Sua fala foi também marcante.”

nando. Não sei! Na verdade, não
penso em sair de Uruaçu. Só saio
se houver necessidade. Mas de
certeza mesmo, só posso agrade-
cer ao nosso povo, que durante
todo o tempo esteve comigo, nun-
ca me abandonando.” Anfitrião ao
lado de sua esposa, a missionária
Dulcinéa de Matos Prates; do pas-
tor e vice-presidente Noraldino
Antônio dos Reis; e, de dedicada
equipe de trabalho, Prates recep-
cionou dezenas de caravanas (leia
abaixo). Mais abaixo, ele comen-
ta outros temas.

EQUIPES DE TRABALHO NA ‘CONVENÇÃO’

Coordenação Geral: Pr. Noraldino Antônio dos Reis
Pb. José Francisco Vieira

Secretaria: Pr. Antonio Evaristo Mendanha
Ev. Claudio Fernando Prates

Tesouraria: Ev. Divino de Brito Lemes
Assistência ao Púlpito: Pr. Moacir Mariano

Ev. Telmo Rodrigues de Oliveira
Divulgação: Ev. Claudio Fernando Prates

Ev. José Fernandes
Arrecadação: Dza. Terezinha de Brito Lemes
Recepção: Pr. Valteci Rodrigues dos Reis
Hospedagens: Pr. Osmar Alves dos Santos

Pr. Natal Pio de Oliveira
Aux. Divino Liberato Vieira

Transporte: Ev. Wíter Martins
Ev. Marcos Rogério Prates

Ornamentação: Dza. Maria Hozana R. Souza
Dza. Sunamita Xavier B. Rodrigues

Manutenção: Pr. Cristiniano Dias de Souza
Ev. Valdivino Pereira

Cozinha: Miss. Maria Izabel de Barros
Dza. Maria de Fátima F. Santos

Segurança: Ev. Nataléio Dias Soares
Pb. Ronaldo Dias Soares

Limpeza: Pr. Paulo Tenório
Pr. Antonio Tavares

Saúde: Dc. José Pereira Lima
Dza. Iraídes Freitas de Amorim

Louvor: Ev. Claudio Fernando Prates
Dc. Gustavo Henrique Prates

Fotos: Divulgação
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‘Torneio Leiteiro’ visa estimular produção

Jota Marcelo

A bacia leiteira da região Nor-
te do Estado deve ser aumentada
em todos os aspectos, seja com
maior número de produtores,
seja no aumento do rebanho bo-
vino dos produtores já estabele-
cidos, seja por meio de investi-
mento na qualidade genética dos
rebanhos. Esse é ponto de vista
de uma gama de pessoas envolvi-
da com o setor, bem como, de pes-
soas ligadas à área econômica.

Um dos grandes atrativos da
Exposição Agropecuária/2007
do Município de Uruaçu, realiza-
da em julho, foi o X Torneio Lei-
teiro de Uruaçu, organizado pela
Leitbom; Agência Goiana de De-
senvolvimento Rural e Fundiário
(Agenciarural) - Regional Serra
da Mesa, de Uruaçu; pelo Sindi-
cato Rural de Uruaçu (SRU); e,
produtor Wilson Antônio de Vas-
concelos (vulgo Zico Pacífico). A
iniciativa, reativada para estimu-
lar a produção leiteira na região,
agradou.

Diretor comercial da Leitbom,
Domingos Vilefort Orzil compare-
ceu a cerimônia de entrega das
premiações do Torneio, em 7 de
julho, no interior do Parque de
Exposições Durval Ponce Leones.
Concedendo entrevista exclusiva
ao JC, Vilefort salientou que o
Torneio Leiteiro é promoção que
irradia tecnologia, estimulando o
produtor a investir mais em ge-
nética, alimentação, manejo do
gado, “visando aprimorar a pro-
dutividade de seu rebanho.”

Ele frisou que com propósito
de incentivar, a Leitbom demons-
tra de novo o quanto deseja o
bem do segmento. Para o empre-
endedor, o Torneio deixa o pro-
dutor mais evoluído, tecnificado,
com atenção direcionada na qua-
lidade, envolvido na busca de
genética maior. “Os que compa-
recem têm oportunidade de lidar
com trocas de experiências em
meio aos colegas produtores,
onde cada um vê o que o outro
está fazendo de novo. Em tem-
pos que lidamos com busca total
de produtividade melhor por
vaca e por hectare, a competição
tem significado especial.”

Vilefort relembrou que o gru-
po industrial não pára de moder-
nizar suas fábricas, pedindo que
os produtores do Norte de Goiás
invistam na pecuária leiteira. “Es-
tamos precisando de leite, está
faltando leite na nossa indústria
de Uruaçu. Conclamo os produ-
tores da região a investirem na
agropecuária leiteira, que hoje
está sendo um dos melhores ra-
mos da atividade produtiva do
Estado. Basta produzir, que com-

pramos todo o leite. O leite gera
renda mensal e está num patamar
que remunera muito bem o pro-
dutor. Está sendo rentável e o
produtor pode investir na pecuá-
ria leiteira, pois compramos todo
o leite”, assegurou, no alto de
toda uma experiência adquirida ao
longo dos anos, comercializando
o produto e gerando alguns mi-
lhares de empregos em diferen-
tes Estados, via funcionários e
prestadores de serviços.

Perguntado como avalia a ba-
cia leiteira de Goiás, Vilefort, que
chama atenção para o fato do ce-
nário mundial ser favorável para
a pecuária de leite, respondeu: “O
Sindileite [Sindicato das Indús-
trias de Laticínios no Estado de
Goiás] vem fazendo um trabalho
há dez anos, que visa melhorar o
setor. Juntamente com o gover-
no estadual conseguimos [ele faz
parte do Sindileite] implementar
alguns incentivos fiscais no Es-
tado, com redução da base do
ICMS [Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços]
e hoje as indústrias de Goiás pa-
gam menos, dentro da lei. Com a
redução, foi propiciada oportuni-
dade de muitos empreendedores
investirem em Goiás. Leitbom,
Nestlé, Itambé, Italac, Piracanju-
ba e outros laticínios investiram
aqui. Conseqüência boa: sem
dúvida nenhuma, o preço que o
produtor goiano está recebendo
pelo litro de leite é o maior do Bra-
sil. Isso é praticado graças à par-
ceria que o Sindileite tem com o
Governo de Goiás.”

No mercado há 41 anos, em
Goiás a Leitbom possui fábricas
em São Luís de Montes Belos,
Fazenda Nova e Uruaçu. No Pará,
em Conceição do Araguaia. No
Tocantins, em Araguaína. Em fe-
vereiro último, o grupo inaugu-
rou um Centro de Distribuição em
Brasília-DF, atendendo demanda
da região. “Com luta, estamos
conquistando o mercado nacio-
nal e vendemos produtos de Por-
to Alegre [RS] a Manaus [AM].
Todas as capitais têm o nosso
produto”, esclarece.

Parceiros
Engenheiro agrônomo, Ivo

Rodrigues de Souza dirige a Re-
gional da Agenciarural, que além
de Uruaçu reúne os Municípios
de Alto Horizonte, Amaralina,
Campinaçu, Campinorte, Campos
Verdes, Colinas do Sul, Crixás,
Estrela do Norte, Formoso, Mara
Rosa, Minaçu, Montividiu do
Norte, Mutunópolis, Niquelân-
dia, Nova Iguaçu de Goiás, Po-
rangatu, Santa Tereza de Goiás,
Santa Terezinha de Goiás, Trom-
bas e Uirapuru. Dedicado às ati-
vidades, o dirigente público ex-

plicou que a Agenciarural se co-
loca a disposição, dentro dos li-
mites, no sentido de contribuir
com conquistas de benefícios
para os produtores.

Atendendo a reportagem, ele
opinou que o Torneio é uma ini-
ciativa de grande valor para os
produtores de leite nortenses.
“Além da boa divulgação de nos-
sa cadeia leiteira, trata-se de uma
maneira adequada de avaliar o
desempenho do rebanho leiteiro,
estimulando cada produtor a se
dedicar cada vez mais, qualifican-
do e aumentando sua produção
de leite, que sem dúvida é um pro-
duto que movimenta a economia
da região. Na verdade, a econo-
mia de todo lugar no Brasil e no
mundo.” O servidor da Agencia-
rural expôs que é percebido tam-
bém nos Torneios oportunidades
para boa comercialização de ma-
trizes bovinas. “É preciso que
exista comercialização, todo um
movimento da economia, haja
vista que o homem do campo tem
necessidade de comercializar
suas produções em geral. O Tor-
neio justifica, em muito, a realiza-
ção de uma ‘Exposição Agrope-
cuária’.”

O presidente do Sindicato,
Luís Humberto Ribeiro (Beto Ri-
beiro), a exemplo de toda a dire-
toria, é entusiasta em relação ao
assunto: aumento da bacia leitei-
ra da região. Sabedores que quan-
to melhor correr a economia em
geral - e com enfoque grande jun-
to ao homem do campo -, mais
facilidades são ofertadas aos en-
volvidos, o Sindicato atua com
pensamentos voltados para tal
realidade. Antes mesmo de assu-
mirem cargos, em janeiro de 2007,
Beto e equipe já apresentavam
esses propósitos; foi assim que
eles atuaram na campanha da elei-
ção interna da entidade, ano pas-
sado. Colocar em prática as pre-
tensões requer calma, mas em
pouco mais de seis meses de man-
dato a diretoria do Sindicato abriu
várias portas, envolvendo a par-
ticularidade leite. O próprio Tor-
neio não era realizado há muitas
edições da Pecuária.

“Nossa ‘Exposição’ ganhou
outra dimensão [positiva] com a
realização do Torneio, que abre
caminhos para grandes conquis-
tas”, discursou Beto na cerimô-
nia de premiação do evento. Ain-
da, envolvendo bovinos, há anos
não eram realizados leilões no in-
terior do Sindicato, o que voltou
a acontecer. O Sindicato aprovou
num todo a realização do Torneio,
deixando portas abertas no sen-
tido de firmar parceria para 2008,
quando da próxima Exposição.
Fora outras parcerias que podem
ser praticadas com a Leitbom.

Com conhecimentos profun-
dos e homem fortemente ligado
ao meio rural, Zico Pacífico tam-
bém empresta tempo para a polí-
tica classista, ajudando sempre o
Sindicato Rural de Uruaçu no dia-
a-dia. Não foi à-toa que o mesmo
ganhou indicação absoluta para
integrar oficialmente a comissão

Ivo: “‘Torneio’ justifica a realização da ‘Exposição’”

‘TORNEIO LEITEIRO’ - PREMIAÇÃO
-‘PRODUÇÃO DE LEITE’: maior quantidade do total do conjunto (em
peso), dado pela soma das duas ordenhas dos dois animais se-
lecionados
1º colocado (pesagem - 174.440): Alcinez Leão
2º colocado (pesagem - 164.460): Eugênio Perineli
3º colocado (pesagem - 164.340): Sérgio Leão
4º colocado (pesagem - 151.060): Clairton Müller
5º colocado (pesagem - 106.940): Horácio Camargo Jr.

---------------------------------------------------------------------------------------

-‘MELHOR PRODUTORA’: maior quantidade, dado total das orde-
nhas da vaca maior produtora de cada conjunto
1º colocado (animal: Rozana; pesagem - 93.960): Eugênio Perineli
2º colocado (animal: Mascarada; pesagem - 92.590): Alcinez Leão
3º colocado (animal: Rabuca; pesagem - 87.845): Sérgio Leão
4º colocado (animal: Medalha; pesagem - 81.850): Alcinez Leão
5º colocado (animal: Argentina; pesagem - 76.495): Sérgio Leão
6º colocado (animal: Mimosa; pesagem - 75.930): Clairton Muller
7º colocado (animal: Cabaça; pesagem - 75.130): Clairton Muller
8º colocado (animal: Bulachinha; pesagem - 70.500): Eugênio Perineli
9º colocado (animal: Figueira; pesagem - 54.120): Horácio Camargo Jr.
10º colocado (animal: Oncinha; pesagem - 52.820): Horácio Camargo Jr.

---------------------------------------------------------------------------------------

-‘ORDENHADOR’: maior número de pontos básicos alcançados pelo
concorrente num total de 40 pontos
1º colocado: Benedito Alvelino da Silva (produtor Alcinez Leão)
2º colocado: Edmilso Fernandes (produtor Clairton Müller)
3º colocado: Joliver Argimir da Silva (produtor Eugênio Perineli)
4º colocado: Abadio Sales de Oliveira (produtor Sérgio Leão)
5º colocado: João Batista Soares (produtor Horácio Camargo Jr.)

---------------------------------------------------------------------------------------

-‘QUALIDADE DO LEITE’: exame da qualidade total do leite (porcen-
tagens - Proteína/Gordura/EST)
1º colocado (animal: Palhoça - 5,05/5,05/14,26): Eugênio Perineli
2º colocado (animal: Rozana - 4,81/5,1/13,60): Eugênio Perineli
3º colocado (animal: Oncinha - 4,92/5,1/13,53): Horácio Camargo Jr.
4º colocado (animal: Meia Noite - 4,92/4,9/13,39): Alcinez Leão
5º colocado (animal: Caçamba - 4,95/4,7/13,30): Horácio Camargo Jr.
6º colocado (animal: Mascarada - 4,68/4,4/13,14): Alcinez Leão
7º colocado (animal: Mimosa - 4,94/4,4/12,94): Clairton Muller
8º colocado (animal: Figueira - 5,01/4,1/12,78): Horácio Camargo Jr.
9º colocado (animal: Argentina - 4,94/4,1/12,70): Sérgio Leão
10º colocado (animal: Salada - 4,92/3,8/12,39): Sérgio Leão
11º colocado (animal: Cabaça - 4,84/3,9/12,21): Clairton Muller
12º colocado (animal: Medalha - 4,96/3,9/12,14): Alcinez Leão
13º colocado (animal: Bulachinha - 5,04/3,1/12,03): Eugênio Perineli
14º colocado (animal: Samanta - 4,84/3,5/11,91): Clairton Muller
15º colocado (animal: Rabuca - 4,86/4,0/11,88): Sérgio Leão

Lígia (Laboratório da Leitbom) prestando assistência O supervisor da Leitbom, Lairton Rakowski (dir.),
com membros da comissão, fiscais e colaboradores

organizadora do Torneio Leitei-
ro. “Precisamos de união para
fortalecer a nossa classe em to-
dos os sentidos. Cada um ajudan-
do da maneira que puder, é im-
portante. Esse Torneio Leiteiro,
da mesma forma que os outros já
realizados, tem o propósito de
fortalecer os produtores, atrain-
do também atenção de outros
centros, que podem investir no
Município. Só temos a ganhar
com o Torneio.”

Comentando que o plantel do
gado leiteiro do Norte goiano tem
tudo para melhorar, Zico Pacífico
observa que outros setores do
campo igualmente podem ganhar
atenção maior, pois de forma au-
tomática têm capacidade de ge-
rar rendas para os produtores.
Relembrando que o Sindicato
exerce papel importante na divul-
gação de toda uma rede de negó-
cios, ele deixa a dica: a entidade
merece ser valorizada e incenti-
vada por todos.

Classificação
Com duração geral de cinco

dias e, reunindo seis criadores
estabelecidos no Município de
Uruaçu e localidades circunvizi-
nhas (através de vacas de dife-
rentes raças leiteiras e graus de
sangue), o Torneio foi dividido
em quatro categorias.

Composta por produtores e
técnicos regionais e, aprovada
pelos concorrentes, a comissão
julgadora foi integrada por Jairo
Alves Miranda (presidente), além
de Carlos Queiroz, Lairton Rako-
wski, Zico Pacífico, Alarico Fer-
nandes Junior e Ivo.

Os fiscais de ordenham foram
Pedro Félix Rodrigues Neto, Lu-
cas Felipe Alves, Gabriel Morei-
ra, Raimundo Cintra, Cidervane
Rabelo, José Maurício Figueire-
do, Jair Ribeiro e Moacir Pereira
Duarte.

Concomitantemente, estive-
ram ajudando: Maria Aparecida
Nunes da Silva, Saulo Rocha de
Vasconcelos e Jorge Meireles.

O produtor Célio Souza Mo-
reira (fazenda Estiva/Riacho do
Colchão) se inscreveu, porém
deixou de participar no início da
competição, devido problemas
enfrentados por animais de seu
plantel - habilitado na competi-
ção pelos animais Garoa, Man-
chete e Nigrinha. Seu ordenha-
dor Jovair José da Costa também
não competiu. Falando ao JC, o
popular Célio da Só Colchões,
opinou que o Torneio valoriza e
incentiva os que participam e os
que militam na área do bovino lei-
teiro, num tudo. “É importante
promover ações que visam o cres-
cimento da bacia leiteira do En-
torno de Uruaçu”, disse.

Zico Pacífico (Sindicato) (esq.) e Lairton: organização

Casal Mariza/Domingos Vilefort, durante cerimônia

Eugênio Perineli (a dir.), ganhador nas categorias
‘Melhor produtora’ e ‘Qualidade do leite’, recebe um
de seus troféus do vereador João da Saúde (PMDB)

Aqui, Vilefort (esq.), com Alcinez Leão, que ganhou
nas categorias ‘Produção de leite’ e ‘Ordenhador’

‘Ordenhador’: Benedito
Alvelino da Silva venceu
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Porangatu, 59 anos: governador apóia José Osvaldo

Jota Marcelo

O governador Alcides Rodri-
gues (PP) esteve em Porangatu,
Norte de Goiás, nos dias 22 e 23,
inaugurando obras.

A chegada do chefe de Estado,
na tarde-noite, com o mesmo per-
noitando na localidade mais desen-
volvida da região, serviu também
como atrativo maior na seqüência
de inaugurações, celebrando os 59
anos de emancipação político-ad-
ministrativa do Município adminis-
trado por José Osvaldo (PDSB),
que em entrevista ao JC comen-
tou ser importante a presença do
governador, dando ponto final a
mais uma série de parcerias em fa-
vor da população. Cronograma ela-
borado pela Prefeitura reuniu pro-
gramação oficial de aniversário en-
tre 21 e 25 de agosto, com uma gama

de inauguração de obras e oferta
de atrações nos outros dias de re-
alizações. O Poder Legislativo, co-
mandado pelo vereador Júnior Bor-
ges (PDT), liderou as parcerias
constituídas pelo Poder Executivo.

Uma das grandes marcas da
atual gestão de Porangatu é o in-
vestimento na área habitacional,
boa parte em parceria com o Go-
verno de Goiás, via Agência Goia-
na de Habitação (Agehab), dentro
do Programa Cheque Moradia. Para
a noite de 22, foram programadas
inaugurações e entregas de 100 ca-
sas populares: 26 no Conjunto Al-
phaville, situado no setor Bela Vis-
ta; 20 no Conjunto Habitacional El-
dorado, localizado no setor Jardim
Brasília; 24 no Conjunto Habitaci-
onal Cristal Ville, no setor José Bu-
eno de Morais (Raizama); e, outras
30, edificadas em lotes dispersos.
Muita alegria!

Logo cedo na segunda parte de
dia da estada no Norte, Alcides
Rodrigues reabriu a agenda oficial
visitando a rádio Nova Era FM, que
acaba de passar por ampliação e
modernização. Participou da inau-
guração da Central de Regulação
do Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência da Região Norte/Ser-
ra da Mesa (Samu/192; que, inclu-
sive, beneficia a comunidade de
Uruaçu). Incentivou mais duas no-
vidades envolvendo a área da saú-
de pública, outro segmento que re-
cebe atenção especial do governo
José Osvaldo, que tem o slogan
Viva essa Cidade: a reforma, am-
pliação e adequação do Hospital
Municipal (que presta vasto servi-
ço como pronto-socorro); e, ele
esteve também, no Centro Mater-
no Infantil Marlene Vaz Alves da
Silva (homenagem a primeira-dama,
falecida em outubro) - a casa de

saúde é especializada nos atendi-
mentos a gestantes e crianças
(inauguração/feito considerável,
acima da média, do governo tuca-
no).

No giro porangatuense, o go-
vernador se deslocou para a TV
Serra Azul, canal 23, da Fundação
Cultural Serra Azul e afiliada do ca-
nal Futura (da Fundação Roberto
Marinho). Ganhando inauguração
com o ato, frisa-se que a TV firmou
parceria com a Universidade Esta-
dual de Goiás (UEG) e é coordena-
da pelo empresário filho da terra
Carlos Rosemberg, diretor da Nova
Era (que em breve estará inaugu-
rando outra FM, na vizinha Mara
Rosa, Capital do Açafrão). Visita-
ção também a obra - em fase final -
, da Bionasa Combustível Natural,
usina de biodiesel. Sobre as andan-
ças em Porangatu, Alcides Rodri-
gues lembrou que os governos do
Tempo Novo investiram bastante
na urbe.

“Porangatu está crescendo ace-
leradamente e assim contribui para
o desenvolvimento de todo o Es-
tado de Goiás. Vamos fazer muito
mais.” Autoridades de todas as
esferas compareceram nos dias de
festas, especialmente nestas duas
datas. Além do governador, marca-
ram presenças os senadores tuca-
nos Lúcia Vânia e Marconi Perillo;
deputados federais Jovair Arantes
(PTB) e Carlos Alberto Leréia
(PSDB); deputado estadual Júlio
da Retífica (PSDB) (abaixo, maté-
ria sobre Júlio); mais secretários
estaduais; outros nomes do Gover-
no de Goiás; prefeitos; vices; edis;
secretários; e, representantes de
vários segmentos privados.

Nos 59 anos de Porangatu, 100 casas foram entregues, como a desta família do
setor Bela Vista, prestigiada pelo deputado estadual Júlio da Retífica (esq.),
governador Alcides Rodrigues, prefeito José Osvaldo e vereador Júnior Borges

Outras obras
O início da jornada comemora-

tiva se deu na manhã do dia 21, em
diferentes povoados, com dupla
inauguração: reformas e amplia-
ções das Escolas Municipais Reu-
nidas Brandina Tavares (em Azinó-
polis) e Linda Vista (em Linda Vis-
ta). Dia seguinte: José Osvaldo e
acompanhantes visitaram e inau-
guraram a reforma e ampliação da
Escola Reunida São Sebastião (Ca-
pelinha de São Sebastião). Em se-
guida, a ponte do córrego Jacaré
(região do Berocan) ganhou inau-
guração. Nas passagens pela zona
rural, é comum o grande número
de moradores que se aproxima do
prefeito e dos vereadores, tecen-
do agradecimentos pelas melhori-
as implantadas. Da mesma forma
que na noite de 21 (oportunidade
em que foi realizado Culto Ecumê-
nico na Igreja Assembléia de Deus),
às 19h do dia 23 celebrou-se Missa
de Ação de Graças na Matriz.

José Osvaldo, auxiliares, edis,
demais autoridades e munícipes
locais inauguraram, da mesma for-
ma (centrando holofotes nesses lu-
gares), outras ampliações, refor-
mas, dia 23: FAC +. Centro de Es-
pecialidades Odontológicas (CEO
- parceria do governo municipal
com o Ministério da Saúde [MS]/
governo federal, por meio do pro-
grama BRASIL SORRIDENTE).
Centro Especializado em Odonto-
logia (CEO) Dr. Jarbas Macedo
Cunha (em outra homenagem: ao
ex-prefeito de Porangatu [manda-
to 89/92], morto em 4 de agosto).
Centro Educacional Profissionali-
zante (benefício galgado por quais-
quer comunidades, que abastece

o mercado de trabalho). E, Centro
de Inclusão Digital Izabel Navarro
Borba, instalado no então prédio
da biblioteca, numa ampliação do
projeto da Prefeitura que visa dar
assistência nesse segmento (o CID
disponibiliza 14 computadores; de
quatro deles é possível acessar a
internet). Outras inaugurações: a
Cascata (local de convivência apra-
zível, mais opção para freqüenta-
dores da orla da Lagoa Grande, no
Centro); e, a reforma do Estádio
Municipal Deulindo Franco de
Souza (com investimentos da Pre-
feitura de R$50 mil).

Dia 24 foi inaugurada reforma
da Escola Municipal Reunida Lu-
dovico Pereira do Lago (região de
Bonsucesso, zona rural). Quando
5h do sábado 25 chegou, data do
aniversário do Município, ocorreu
a tradicional Alvorada Festiva. No
encerramento da festança, também
no sábado, 16h, a classe despor-
tista foi brindada com Torneio fu-
tebolístico e amistoso (Gordos e
Magros), no Estádio. “Graças a
Deus, pudemos entregar todas es-
sas obras”, disse o prefeito ao JC.

A exemplo de anos anteriores,
no primeiro semestre José Osval-
do deu início, inaugurou outras
obras. Só no corrente ano, num
contexto geral, foram e estão sen-
do concedidos benefícios para
mais de dez diferentes áreas, che-
gando a quase 30 obras. Ainda
2007: até dezembro outras conquis-
tas serão repassadas a população
urbana e rural.

O Sindicato Rural local promo-
veu a 36ª Exposição Agropecuária
de Porangatu (36ª Exponorte), en-
tre 18 e 26.

Gestor José Osvaldo, entre vereador Júnior Borges
e vice Jerson Nascimento (dir): obras para Educação

Prefeito José Osvaldo (meio) e governador Alcides
Rodrigues, ao visitarem instalações e alunos do CID

CEO Dr. Jarbas Macedo Cunha: uma das 15 obras
inauguradas pela administração ‘Viva essa Cidade’

Júlio da Retífica, mais um deputado nortense
Jota Marcelo

A região Norte conta com mais
um deputado estadual na Assem-
bléia Legislativa do Estado de
Goiás. Ele é Júlio Sérgio de Melo
(Júlio da Retífica, do PSDB), que
assumiu o cargo em 22 de agos-
to, no gabinete da Presidência da
Casa de Leis. O presidente do ór-
gão é o parlamentar Jardel Sebba
(PSDB). Na simples solenidade de
posse o nortense ponderou ser
das maiores a sua responsabili-
dade de representar a região, ca-
rente em infra-estrutura e, que
busca fortalecimento e destaque
maior em variados aspectos. A
data pioneira de sessão ordinária
do parlamentar, prestigiado por
mais de mil pessoas (autoridades,
lideranças, familiares, amigos)
oriundas de várias localidades,
foi dia 28, ocasião em que na tri-
buna proferiu discurso modera-
do, fazendo balanço de sua vida
política; novamente esclareceu
que não medirá esforços em aju-
dar o Norte.

O presidente Sebba frisou que
a ida do amigo para a Assembléia
é motivo de satisfação para ele,
que ainda disse estar feliz por ter
mais um companheiro de partido
legislando. Ao visitar o Municí-
pio de Porangatu dias 22 e 23
(matéria acima), o governador
Alcides Rodrigues (PP) comen-
tou publicamente que o fato de
Júlio da Retífica ter sido conduzi-
do ao cargo, simboliza reconhe-
cimento total pelo seu trabalho,
pela sua grande votação no pro-
cesso sucessório do ano passa-
do. “Se o Júlio estivesse em ou-
tro partido, pelo número de vo-
tos que recebeu, já seria deputa-
do desde o início da legislatura.
Ele representa o Norte, região ex-
tremamente importante. Nada
mais justo que tê-lo na Assem-
bléia para ajudar Porangatu, a re-
gião, o nosso Estado.” Antonio
Faleiros, presidente regional do
PSDB, afirmou ao JC que ao ga-

nhar mais um parlamentar na As-
sembléia, o PSDB mostra, em mais
uma ocasião, a força e importân-
cia que tem dentro do Estado,
sempre com o propósito de tra-
balhar bem pelo povo goiano. “O
Júlio vai ajudar mais ainda o Nor-
te, tenho certeza!” O prefeito de
Porangatu, José Osvaldo (PSDB),
é de opinião que Júlio tem tudo
para acertar, o que beneficiará
todos os Municípios nortenses.
Para o gestor, a viabilização da
posse é um compromisso resga-
tado pelo governador. “Esta gra-
ta realidade é importante para Po-
rangatu e para a região. Digo que
o Júlio é ainda mais, agora, espé-
cie de nosso secretário em Goiâ-
nia.”

Nas Eleições/2006 Júlio da
Retífica obteve 22.816 votos, fi-
cando com a terceira suplência da
coligação governista PP-PSDB e
chega ao posto como primeiro re-
presentante legítimo da região in-
tegrante da base aliada do Gover-
no de Goiás. A expectativa em tor-
no da ascensão do político a As-
sembléia era grande, seja por par-
te dos 26 prefeitos da região; ve-
readores; das lideranças de de-
zenas de segmentos; e, de núme-
ro considerável dos nortenses
(políticos ou não).

Aliados mais próximos de Jú-
lio da Retífica relembram que
como prefeito no passado, den-
tre muitos outros destaques, ele
esteve acima da média, e adian-
tam que o parceiro poderá repetir
a dose como parlamentar. Pela
frente, o deputado estadual terá
bastante serviço, diante de tan-
tos anseios oficiais populares. A
partir desses anseios é que ele
poderá, também, formatar sua atu-
ação, em meio a outros compro-
missos de praxe da Assembléia.
Moderno, ágil e desembaraçado,
o novo representante obteve as-
sento na Comissão da Criança do
Adolescente, como vice-presi-
dente. É também membro da Co-
missão de Meio Ambiente e Re-

cursos Hídricos (fora outras fun-
ções).

De grande visão, Júlio da Re-
tífica volta atenção global para
uma gama de aspectos regionais
e estaduais, mas nunca escondeu
forte vontade de que seja criada
e ampliada extensa rede geradora
de empregos no Norte. Ele teve
atuação relevante, por exemplo,
nas instalações das usinas Bio-
nasa (Porangatu) e Bionorte (São
Miguel do Araguaia). Costuma
lembrar, da mesma forma, que o
meio rural e a área do turismo pro-
piciam número considerável de
empregos. “No Norte é possível
aumentar esses números”, pon-
tua.

Gestor de Porangatu por dois
mandatos seguidos, entre 97 e
2004, Júlio da Retífica foi um dos
pouquíssimos prefeitos goianos
que em 98 tiveram a coragem e
ousadia de apoiar a candidatura
de Marconi Perillo (PSDB) a go-
vernador. Dos 242 prefeitos da
época (ainda eram 242 Municípi-
os), apenas ele e outros 35 abra-
çaram o propósito do então de-
putado federal que passou a uti-
lizar camisas azuis e, que derro-
tou o até então imbatível Iris Re-
zende (PMDB). Esse procedimen-
to é o fator central que tanto uniu
Marconi e Porangatu, resultando

em parcerias promissoras.

Cadeiras
O caminho para o porangatu-

ense chegar a Casa se deu em vir-
tude da ida da deputada Flávia
Morais (PSDB) para a Secretaria
Estadual de Cidadania (SEC), aten-
dendo convite do governador; ela
substituiu a Professora Raquel Tei-
xeira (PSDB), que pediu demissão
e retornou a Câmara Federal. O se-
gundo suplente, Daniel Messac
(PSDB), ganhou a vaga de Flávia e
ocupou o cargo entre os dias 15 e
22; em articulação política desen-
volvida antes, ficou definido que a
passagem de Messac pelo Palácio
Alfredo Nasser seria rápida.

O licenciado Messac passou a
ocupar a titularidade de uma das
Secretarias Extraordinárias do Go-
verno de Goiás, ocupada pelo arti-
culador Fernando Cunha, agora de
volta a Secretaria de Governo e
Assuntos Institucionais. Cunha
substituiu Armando Vergílio (dos
quadros do PTB), que assumiu dia
22 a Superintendência de Seguros
Privados (SUSEP), sediado no Rio
de Janeiro-RJ e ligado ao Ministé-
rio da Fazenda (MF). O órgão é o
responsável pela regulação, super-
visão, fiscalização e incentivo das
atividades de seguros, previdên-
cia complementar aberta e capitali-

Deputado Júlio da Retífica, ao discursar na tribuna

zação. A Assembléia já contava
com representante que possui base
eleitoral no Município de Poranga-
tu: a deputada estadual Vanuza Va-
ladares (PSC), eleita diretamente no
pleito de 1º de outubro de 2006.
Uma outra parlamentar detém liga-
ções com o Norte. Trata-se de Be-
tinha Tejota (PSB), filha de Crixás.
Radicada na capital Goiânia há anos
(e foi de lá que surgiu a maioria de
seus votos), ela volta atenção sa-
tisfatória para a localidade e, ou-
tras.

Quando é afirmado que Mes-
sac figura como segundo suplen-
te, é devido o primeiro, Honor Cru-
vinel (PSDB), ter assumido direto a
vaga de Nédio Leite (PP), não em-
possado por decisão da Justiça
Eleitoral; o mesmo trava luta em
todas as instâncias possíveis, na
esperança de reverter a decisão.
Elogiando a liderança do Governo
na Assembléia - parlamentar Hel-
der Valin (PSDB) -, o novo secretá-
rio Messac informou que como
auxiliar de Alcides Rodrigues obje-
tiva apoiar a relação política entre
os Poderes Legislativo e Executi-
vo, fazendo com que o relaciona-
mento em geral ganhe agilidade
maior. Outra meta dele é ajudar a
desenvolver políticas públicas para
o Entorno de Goiânia, através de
contatos permanentes com prefei-
tos da região metropolitana, que o
mesmo conhece tão bem.

Entendimentos
No exercício do cargo, o primei-

ro compromisso oficial de Júlio da
Retífica foi pra lá de especial: no

mesmo dia se dirigiu até Poranga-
tu na companhia de Alcides Rodri-
gues, onde o chefe de Estado per-
noitou, para a inauguração de
obras no Município, dentro das co-
memorações dos 59 anos de eman-
cipação da urbe, celebrado dia 25
de agosto.

O novo deputado estadual é de
opinião que há certo exagero da
parte dos que tentam criar atritos,
tendo como foco a base governis-
ta estadual. Opinando que o gru-
po está unido, ele é da corrente dos
que consideram que o governador
está trilhando no rumo certo, “or-
ganizando a casa, em busca de um
futuro bem melhor e promissor para
o povo goiano.”

Em relação ao processo suces-
sório do próximo ano, Júlio da Re-
tífica adianta que o xadrez político
prega que ele vai apoiar uma vez
mais a candidatura de José Osval-
do, virtual candidato a reeleição.
Comentando que tudo pode acon-
tecer, quando o assunto é futuro, o
deputado estadual salienta que o
momento requer tratativas de ou-
tros temas, como deixar o colega
de sigla José Osvaldo tocar a ad-
ministração com calma, e, ele, de
imediato, desempenhar bom papel
como parlamentar, inclusive apre-
sentando projetos de lei que visam
o desenvolvimento da região Nor-
te. Quando da posse do dia 22, ele
esclareceu: “Estou aqui para tra-
balhar, lutar pelo Estado de Goiás e
pelo governador Alcides Rodri-
gues. Quero, principalmente, fazer
um bom trabalho aqui na Assem-
bléia.”

Fotos: Kenia Angélica

Yocihar Maeda/Assembléia



13 - Jornal Cidade (PÁGINA POSTADA EM WWW.JOTACIDADE.COM) Uruaçu, 16 a 31 de agosto de 2007INFORMES

AOS MILITARES,
Quero registrar
publicamente as
minhas sinceras

considerações, meu
respeito, devido
tão prestativos
e bons serviços

desenvolvidos com
o passar dos anos.

SR. Pedro Moreira
do Nascimento

(da Vila Dourada - Uruaçu)

ORGULHE-SE DA
EXTENSÃO DE SEU
LAR, SEGUINDO AS
LEIS MUNICIPAIS DE

ALTO
HORIZONTE-GOIÁS.
CONTRIBUA COM O

EXECUTIVO
MUNICIPAL,

IMPEDINDO DANOS
AO PATRIMÔNIO

PÚBLICO.

CLASSIFICADOS... ...TEM DE TUDO... ...Anuncie Aqui (é barato!)
Beleza - Em Uruaçu, promo-

ção de 2ª a sábado: Ella’s Cabe-
leireiros - corte, escova, química
em geral, manicure e pedicure.
NELCI. Av. Transbrasiliana, em
frente ao INSS. Fones: 3357-5525
ou 8426-5329. (JC-C/66)

Carro - Uruaçu: vende-se um
Uno Mille SX 4 portas 96/97.
Opcionais: vidro elétrico, trava
elétrica e, limpador e desembaça-
dor traseiro. Cor azul. Tratar no
fone (62) 8443-9167. Ligue agora
mesmo. Negócio imperdível!!!
(JC-MC/66)

Estética - Cantinho da Mulher
Cabeleireiros: cortes, escovas,
hidratação, cauterização de fios,
maquiagens, manicure e pedicu-
re. Tratamento de pele masculina
e feminina (falar com Luciene:
[62] 8128-6329). Rua Pilar nº 2 -
Centro (Uruaçu). (JM-FS/66)

Gás - Seu gás acabou? Ligue
3357-1018/1597 e receba em casa.
Vendemos Água Mineral Indaiá.
Distribuidora de Gás Chama Viva
(Uruaçu). (JC-C/66-70)

Mármores - Também Granitos
Nacionais e Importados? Em
Uruaçu, Marmoraria Urugran: BR-
153 (ao lado da Embravel) - 3357-
5441/9967-1780. (JC-C/64-66)

Moda - Moda Mix: confecções
masculinas e femininas, bijuteri-
as, calçados, cintos e Telemensa-
gens Marciel Música. Preços bai-
xos todo dia (3357-4727/9657-
1552). Av. Tocantins, 142-B, Cen-
tro/Uruaçu. (JC-FS/66)

Padrão - Vendemos MAIS
BARATO, compramos e trocamos
padrões CELG (novos e semino-
vos). Financiamos sua venda. Li-
gue já: 3357-3500/8424-6222 (Uru-
açu). (JC-RÇ/64-66)

Caldeira tubular - Vende-
se. Horizontal, Lunasa, ano
89, superfície de aquecimen-
to 71m², produção de vapor
10.000 kgk, perfeito estado.
“Inicial”: R$ 24.000,00. Não
perca tempo. Faça contatos:
www.leiloesjudiciais.com.br
ou 0800-707-9272.

Grade aradora - Vende-
se. Super Tatu, mod. Gapcr
581, c/ 04 pneus, 12 discos e
sistema hidráulico. “Inicial”:
R$ 9.000,00. Faça contatos:
www.leiloesjudiciais.com.br
ou 0800-707-9272.

Prece Poderosa para a Prosperidade
Ó criador do mundo,
Tu que dissestes,
Peças e receberás
Embora esteja nas alturas,
Em Vossa Divina Glória
Inclinai Teus ouvidos
A esta humilde criatura.
Ouve a minha prece
Ó pai amado.
Fazei que
Por Vossa vontade
eu obtenha a graça
Que tanto almejo
E necessito
Para minha vida
E que isso seja feito
Pelo Poder do nome do
Vosso Adorado
Filho Jesus.
Deus supre agora
Todas as minhas necessidades,
Segundo as Suas riquezas,
Sempre ativas, presentes,
Imutáveis e abundantes
(Fazer esta prece de manhã, 7 vezes, junto
com o Salmo 23 e o Pai-Nosso; publicar no
terceiro dia e observar o que acontece no
quarto dia. - EB) (JC-C/66)

Casa - Vende-se. Três quar-
tos, uma suíte, sala grande, co-
zinha grande, garagem para
quatro carros, uma dispensa,
um cômodo para depósito, mais
um banheiro, área de serviço
grande, casa toda revestida em
pedras. Av. Pedro Ludovico, 71.
Próximo ao Itaú, Centro. 3357-
2194/9682 -4933. (JC-MC/66)

CIDADES HORÁRIOS
Uruaçu à Niquelândia-Macedo ------------------- 7h/13h/16h30/19h
Macedo-Niquelândia à Uruaçu -----------------------7h/10h/12h/19h

UNIÃO TRANSPORTE BRASÍLIA LTDA.

Niquelândia     3354-1580
Uruaçu             3357-3032

Grupo AmaralÔnibus e Microônibus
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Giro Esportivo...
“...Temos que passar por cima de tudo...”

Túlio, jogador do Botafoto-RJ, sobre a urucubaca vivida pelo Fogão

� BARULHO - Ficou pronta a pista de
motocross, próxima ao Ginásio Pássaro Gran-
de, no setor Aeroporto. Para os adeptos, a
prática desse esporte é só alegria. Está pro-
gramada para breve a primeira prova de Uru-
açu. Na idéia inicial dos organizadores, reu-
nião apenas de pilotos locais.

� CONHECIMENTO - Francisco Bar-
roso (doutor Francisco), pré-candidato a pre-
feito de Uruaçu (2008), incentiva o esporte.
Um de seus parceiros é a Associação Pás-
saro Grande de Árbitros (a APGA). Des-
portista, o médico é ligado ao setor.

� EU - Aos prefeitáveis/2008 que tive-
rem propostas para o esporte, peço cópias
no e-mail mottafilho.103@uol.com.br.

� TEMPOS - O futebol goiano ficou mais
pobre com a morte de Wilson da Silveira.
André Luiz Pitta assumiu o posto de presi-
dente da Federação Goiana de Futebol (FGF).

� APITADORES - O nível da arbitra-
gem nacional está por baixo.

� MOVIMENTAÇÃO - No calendário
do Departamento de Futebol, Desporto e
Lazer de Uruaçu (Depol) consta a realiza-
ção de um Campeonato de Futsal seme-
lhante ao Campeonato das Empresas, tra-
dicionalmente promovido anualmente pelo
desportista Gílton Pontes (Guri). O Clube
Recreativo Uruaçuense (CRU), através dos
seus diretores, mostra que quer a realização
de competição do gênero. O que queremos
é ver a bola pesada rolando solta, indepen-
dente de quem promova os eventos.

� CAMPEÃO - O São Paulo dá passos
largos para ganhar o Brasileirão/2007.

� CERTAME - E a redondinha rolou
para a Copa Joeli do Salão de Futebol So-
çaite Adulto, em Uruaçu, com a organiza-
ção do valente Mauro Geraldo.

� TRADIÇÃO - Com 12 edições e indo
para mais uma versão, a Copa São Vicente
de Futebol de Campo, da dupla Xapolin/Zúis,
é bem vista.

� NIQUELÂNDIA - A bola girou tam-
bém para mais uma edição da Copa Nique-
lândia de Futebol Campo. Sucesso total,
os atrativos são diversificados.

Timemania regulada
Motta Filho

Em 14 de agosto, o governo fe-
deral deu novo passo na tentativa
de ajudar os clubes de futebol do
Brasil, regulamentando o funci-
onamento da Timemania.

A loteria servirá para que par-
te dos times profissionais possa
entrar no programa de financia-
mento das dívidas com a União
por até 240 meses, o que permiti-
rá que eles quitem dívidas com a
Receita Federal, o Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS) e Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS). A previsão
é de que 80 clubes (20 da Série A

do Campeonato Brasileiro, 20 da
B e outros 40) façam adesão des-
de já.

Uma das exigências centrais
do governo é a de que eles desis-
tam de ações na Justiça contra a
União. O São Paulo, por exemplo,
contesta cerca de R$30 milhões
na Justiça. Os dirigentes dos clu-
bes não poderão ter processos
por crimes dolosos ou contraven-
ções (alô Eurico Miranda, do Vas-
co!). “A Timemania não é obriga-
tória, adere quem quer”, disse o
ministro do Esporte, Orlando Sil-
va.

A Timemania, administrada
pela Caixa Econômica Federal
(CEF), como as outras loterias,

ESPORTE
Motta Filho

será operada em sistema de sor-
teio, no qual serão usados os es-
cudos dos clubes no lugar dos
números.

Expectativa
O governo idealizou que em

60 dias os clubes farão renegoci-
ações das suas dívidas e optem
pela adesão à Timemania, para
que ela possa começar a operar
ainda em 2007.

Na cerimônia, o presidente
Lula (PT) pediu que os dirigen-
tes encontrem formas de motivar
os torcedores a voltarem aos es-
tádios (com assessoria de im-
prensa do Ministério do Espor-
te).

ESPORTE

ÁLBUM ESPORTIVO
Apesar de o quadro apresentar fotos do passado, esta

recente imagem dentro da V Cavalgada dos Cavaleiros,
promovida pela entidade Cavaleiros de Sant’Ana, mostra a
saga da família Freitas (de Uruaçu) também para com a
área esportiva. Entre os participantes da Cavalgada esta-
vam Felipe (e), Vany, Zata, Zatinha e, o amigo deles, Pablo.
Felipe/Zatinha são filhos de Zata, que é irmão de Vany.

ACERVO: FAMÍLIA FREITAS. ENVIE A SUA FOTO.

� TAPETÃO - A Final do Municipal/
2007 entre MW e Leitbom/Depósito Souza
permanece como alvo de comentários nas
rodas existentes por aí.

�  LEVANTAMENTO - Campeonato
Municipal Pós-37 (futebol): quando se fa-
lou e fala em elaboração de ranking, limi-
tando um número máximo de atletas neste
eventual ranking por equipe e, até mesmo a
proibição de atletas de outras cidades atua-
rem em Uruaçu, fica representado certo
avanço local, em termos de organização.

� RJ - Aplausos desta Editoria de Espor-
tes para o Pan do Rio e Parapan do Rio.

� LAMENTÁVEL - Chamei, chamei,
chamei atenção do nosso poder público quan-
to ao Estádio Municipal Serra Grande, que
completou 26 anos neste 2007. Esteve e está
lá para todo mundo ver: a situação é triste,
de dá dó, pois com a falta de energia elétrica
(suspensa pela Celg por falta de pagamen-
to), fica impossibilitado o funcionamento da
bomba de água do poço artesiano. Com isso,
a grama não é molhada. O resultado é que
está tudo torrado. Aos poucos, vamos fican-
do sem a nossa gloriosa praça esportiva, que
já foi palco de grandes embates futebolísti-
cos. Refresco a memória do nobre leitor que
a iluminação já não existe mais, pois já rou-
baram toda a fiação elétrica dos refletores.

� SANTISTA - O torcedor do Santos,
morador de Uruaçu em fins da década de
1980 e radialista Márcio Grilli atua na rádio
Integração FM, emissora de Cândido Mota,
Município próximo de Assis (seis quilôme-
tros), no Oeste do interior paulista. Ele mora
em Assis.

� FALA - Jota Marcelo, editor-chefe do
JC e vascaíno, voltou ao rádio uruaçuense.

� Estou no Papo de Bola, da rádio Uru-
açu-FM, de segunda a sábado na hora
do almoço. Sintonize o seu aparelho.
Conto com sua audição na emissora e
leituras do JC impresso e on-line. Além
deste nosso espaço tradicional das edi-
ções, estou com estas e outras atrações
no site www.jotacidade.com. Contatos
pelos fones: (62) 3357-5374/9991-0870
e mottafilho.103@uol.com.br.

‘Esporte pode não dar voto, mas tira!’

Assinaturas para os Municípios de Uruaçu e Niquelândia,
LIGUE AGORA 3357-5374 ou 9991-0870 (Motta Filho)

Musculação.
Trabalho aeróbico.

Natação.
Hidroginástica.
(água aquecida)

Locação de tendas.
Acessórios para

ginástica.

RUA 2 COM CARIOCA

QD. 5 LT. 1

BAIRRO COPACABANA

3357-1459 - URUAÇU

Rua 18 n° 279 - Restaurante do Zé Careca
Centro - Ao lado do Lyceu - Goiânia

Obrigado pela preferência!

Fone
3223-5299

Aberto aos
domingos e feriados

Será que agora ‘vai’?!?
Motta Filho

O Ministério do Esporte anun-
ciou a criação de uma Liga nacio-
nal de futebol feminino e a mes-
ma terá patrocínio público da Cai-
xa Econômica Federal (CEF), com
o Clube dos 13 administrando a
mesma. A iniciativa atende anseio
de uma ala do esporte brasileiro.

Dia 22, Orlando Silva, minis-
tro do Esporte, comunicou que a
Caixa vai patrocinar o Campeo-
nato Brasileiro profissional, con-
tribuindo com a manutenção de

boa quantidade de jogadoras de
destaque no Brasil; ao mesmo
tempo, abrindo oportunidades
para outra parte de atletas se des-
tacarem. O Ministério havia tor-
nado pública a intenção de criar
a competição logo após a sele-
ção brasileira ganhar o título da
modalidade nos XV Jogos Pan-
Americanos Rio 2007, em julho.
No ano 2004, o Brasil havia con-
quistado o vice-campeonato nas
Olimpíadas de Atenas.

Salientando que certas parti-
cularidades, como os valores e a

duração do acordo com a Caixa,
não estão definidas, Silva tem ci-
ência de que a direção da Confe-
deração Brasileira de Futebol
(CBF) comunga da idéia de não
receber dinheiro da iniciativa pú-
blica, motivo pelo qual verbas de
patrocínios serão geridas por al-
guma empresa ou entidade. A CBF
aprova que a escolha recaia so-
bre o Clube dos 13.

CBF recusa verbas públicas
Enquanto questões burocrá-

ticas são resolvidas, o seleciona-
do brasileiro está na ativa. Dia 23,
as meninas venceram amistoso
contra o Umea, da Suécia e clube
da atacante Marta, por 4 a 3.

O calendário definiu para 2 de
setembro, um outro amistoso:
contra o Japão, naquele País. Elas
se preparam para a disputa do
Mundial a ser realizado na Chi-
na, entre 10 e 30 de setembro.

A Câmara Municipal de Uruaçu - Goiás convida todos os munícipes a participarem das Sessões
Ordinárias mensais, agendadas para serem realizadas no Plenário Antônio de Freitas Carvalho,
Edifício Vereador José Fernandes Neto, estabelecido no Centro Administrativo. Em todas ocasiões
são debatidos temas variados, atendendo interesses coletivos do Município.

CÂMARA MUNICIPAL DE URUAÇU - GESTÃO 2007-2008

HOTEL DOS
AMIGOS

Quartos e apartamentos com
estacionamento

Visite Campinorte!
Conheça Campinorte!

Avenida Maranhão, 109
Centro - Campinorte

3347-3276

JORNAL   CIDADE
Seu Periódico Saudável

_______________________________________________

CIRCULAÇÃO DESDE FEVEREIRO/2002
Ganhe conhecimento e cultura. Leia jornal!

SEJA  ASSINANTE
(semestral ou anual)

SEJA  ANUNCIANTE
(impresso e on-line, com qualidade)

3357-4158 • 9657-1441
8425-2052 • 9949-4411

jornalcidade@cultura.com.br
jotacidade@gmail.com

www.jotacidade.com

Werley Pires dos Santos
Proprietário

Bernardo Sayão, 713

Estrela do Norte
Fone 3381-6603

ESPORTE
Motta Filho
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Acontecido em Goiânia,
o Encontro América Latina
Caminhos da Memória, or-
ganizado pelo Instituto His-
tórico e Geográfico de Goi-
ás (IHGG), reuniu em inter-
câmbio cultural neste
agosto, nomes da literatu-
ra, das artes e da música
do Brasil, Chile, Peru e
Uruguai. Uruaçu se fez re-
presentado pela poeta Sin-
valine Pinheiro, que na foto
aparece (sentada, meio)
com outros poetas: o peru-
ense Wellington Castillo

MURO CULTURAL

Uruaçu precisa de um museu
Da Redação

Devido o desinteresse da parte de quem
poderia ajudar, o Município continua sem
MUSEU DE FATO. Um dia Uruaçu terá o

seu MUSEU DE VERDADE, inclusive
funcionando sábado, domingo e feriado

18 anos sem Raul Seixas
Da Redação

“Para todo pecado sempre existe perdão.”
RAUL SEIXAS *** 28/06/45 - 21/08/89

Sánchez (esq.) e Fatima
Paraguassu (goiana); em
pé, Elizabeth Caldeira Bri-
to (também, secretária do
IHGG). “Foi um evento mar-
cante. Havia acontecido
em 1954. Senti-me honra-
da por passar momentos
lindos ao lado de talentos
da América do Sul, em
meio à música e poesia es-
peciais. Recepção única.
Trouxe livros e pedidos de
luta pela integração entre
os povos da América Lati-
na”, disse ela ao JC.

“A inserção plena do
Brasil na Era da Informa-
ção ainda é uma realidade
distante.”

O instituto de pesquisas
britânico Economist Intelli-
gence Unit acaba de apre-
sentar um ranking de 64 paí-
ses avaliando o ambiente para
o desenvolvimento da indús-
tria de tecnologia da informa-
ção (TI). Seis indicadores
foram usados: o ambiente de
negócios em geral, a infra-
estrutura de tecnologia da
informação, o capital huma-
no, o ambiente jurídico, o
ambiente de pesquisa e de-
senvolvimento (P&D) e o
apoio ao desenvolvimento da
indústria de TI. O Brasil fi-
cou em 43° lugar, tendo na

A Sociedade da Informação - Estamos prontos?

PROFESSORA RAQUEL TEIXEIRA (PSDB) é deputada federal licenciada. Transcrito (sem adaptações) do jornal Diário da Manhã (Goiânia), que publica artigos dela às segundas-feiras. Este trabalho é de 20 de agosto - Contatos: dep.professoraraquelteixeira@camara.gov.br

RAQUEL
TEIXEIRA
Professora Raquel Teixeira

infra-estrutura e no ambiente
de P&D suas piores notas.
Outra área de fragilidade é a
de capital humano.

Segundo o sociólogo Manu-
el Castells, a se perpetuarem
as desigualdades digitais no
mundo, delineia-se uma crise
a partir da marginalização dos
países que não optarem pela
imersão na Era da Informa-
ção. O assunto é tão grave que
foi criada uma Cúpula Mundi-
al sobre a Sociedade da Infor-
mação, que, reunida em 2003,
em Genebra, e em 2005, na
Tunísia, produziu dois docu-
mentos: uma Declaração de
Princípios, que trata da educa-
ção, conhecimento, informa-
ção e comunicações como pi-
lares para o progresso huma-
no, e um Plano de Ação, que

prevê, entre outras coisas, a
criação de um Programa de
Solidariedade Digital e define
uma meta de oferecer acesso
às TICs a, pelo menos, 50%
da população mundial até
2015.

A inserção plena do Brasil
na Era da Informação ainda é
uma realidade distante. Ape-
sar do discurso, a atitude go-
vernamental e legislativa em
relação ao assunto é lenta e
insuficiente; falta engajamen-
to da maioria da classe políti-
ca e dos governantes na solu-
ção dos problemas da infoex-
clusão. Não há planejamento
de longo prazo de construção
e desenvolvimento de um mo-
delo nacional bem definido de
Sociedade da Informação.
Apesar dos avanços que obti-

vemos nos últimos anos, nos-
sos indicadores são muito ru-
ins: apenas 13,9% da popula-
ção têm acesso à internet.
Desses, apenas 42% acessam
de casa e 6,7% têm banda lar-
ga. Os usuários são maciça-
mente jovens (46,3% entre 16
e 24 anos; 29,8% entre 10 e
15 anos; 26,5% entre 15 e 34
anos), que usam a internet
para correio eletrônico (75%),
bate-papo (41%), mensagem
instantânea (42%), conteúdo
audiovisual (35%) e rádio
(40%).

O maior entrave à popula-
rização das TICs é a baixa
renda média do brasileiro. Em
um país, como o nosso, em que
apenas 4,1% da população têm
renda acima de 10 salários
mínimos, é irreal pensar que o

computador irá se popularizar
como a televisão, por exem-
plo. É preciso que o mundo
político, empresarial e a soci-
edade em geral definam o es-
forço conjunto que deverá ser
feito para a consolidação, en-
tre nós, da sociedade do co-
nhecimento.

Rio Verde realizou, entre os
dias 15 e 17 de agosto, sua 1ª
Mostra de Serviços em Infor-
mática. A prefeitura e o SE-
NAC se juntaram para, com o
apoio da Comtec (Comunida-
de Tecnológica), oferecer pa-
lestras, debates e oportunida-
de de encontro entre empresá-
rios do setor de TI, empresári-
os de outras áreas, que usam
os serviços de TI, estudantes
universitários e sociedade em
geral, criando uma cultura tec-

nológica sem a qual não sere-
mos parte atuante do mundo
em que vivemos.

Conhecimento é como
amor: aumenta quando com-
partilhado. Para que esse
compartilhamento do conhe-
cimento aconteça, é preciso
que os parlamentares e os
órgãos governamentais res-
ponsáveis atuem junto com as
entidades do setor para equa-
cionar questões como quali-
ficação profissional, desone-
ração da folha de pagamen-
to, mudanças no modelo de
tributação do segmento, além,
é claro, das questões de in-
fra-estrutura, de formação
educacional, científica e de
inovação. Sem isso, não es-
taremos prontos para a Soci-
edade da Informação.

“Mas em defesa de
quem escreve Sinvaline?”

Podemos considerar o
causo um gênero literário? O
que posso afirmar é que o
causo mora na raiz de nosso
inconsciente, está em nossa
alma, é o primeiro tipo de fic-
ção que deparamos em nos-
sa cultura. A origem do cau-
so é pertencente a um mun-
do em que predomina uma
cultura oral, dos trabalhado-
res rurais, de um Brasil ru-
ral. É a recordação de um
mundo em que o homem ti-
nha histórias para contar. Um
mundo em que a invenção se

Os ‘causos-conto’ de Sinvaline Pinheiro

PROFESSOR ANDRÉ LUIZ DOS SANTOS, residente em Uruaçu, é psicólogo formado na Universidade Federal de Uberlândia (UFU); mestre em Educação Brasileira pela Universidade Federal de Goiás (UFG); e, professor da UEG e da Fasem (Unidades de Uruaçu) - Contatos: alusa@bol.com.br

CULTURA:
Diário de bordo
Professor André Luiz dos Santos

fazia necessária para a própria
continuidade da vida, marca-
da pelo pesado labor na terra
e pela violenta e autoritária or-
ganização política dos coro-
néis.

Pensando do ponto de vista
histórico a arte de contar his-
tórias é quase um objeto mor-
to. A experiência de sentar e
ouvir as histórias dos mais ve-
lhos se perdeu. Assim como a
própria experiência é negada
por uma cultura tecnológica
que valoriza demasiadamente
o novo. Ainda que o novo seja
uma velha e reacionária idéia
ressignificada, com novas rou-
pagens e outros adereços.

Sinvaline Pinheiro, escrito-
ra de Uruaçu, busca com seu
senso lírico resgatar, através
da palavra escrita, velhos cau-
sos, velhas histórias. Por ou-
tro lado, entende a escrita
como “a arte de parir pala-
vras”. Dessa forma, a escrita
de Sinvaline é original por tra-
tar o causo como um gênero
literário e por dar vida ao uni-
verso subjetivo humano esque-
cido das pessoas simples. É a
palavra que se diz em nome
da memória e da experiência.
Talvez a luta da palavra para
a preservação de si própria. Se
a realidade cabe o trabalho de
extermínio do idealismo, a li-

teratura é o lugar onde a reali-
dade do idealismo é intensa-
mente vivida. A resistência da
palavra é também a persistên-
cia histórica do fascínio da li-
teratura por um mundo dife-
rente.

Lendo Sinvaline me lembro
de Máximo Gorki, escritor rus-
so que afirmou “Um livro não
se escreve à toa, mas em de-
fesa de alguém...”. Mas em
defesa de quem escreve Sin-
valine? Em defesa dos esque-
cidos, dos loucos, dos meninos,
dos miseráveis e da memória.
Com seu olhar de criança Sin-
valine vê o mundo espantada
com absurdos que já banaliza-

mos em nosso cotidiano, a vi-
olência, a injustiça e o medo.
Em um dos seus causos-con-
to, O Retrato, mostra como a
miséria é um solo fértil para a
perversidade. Onde existem
grandes misérias a perversida-
de vive solta. Em outro cau-
so-conto, A Chaleira de Fer-
ro, revela como o nosso espí-
rito se impregna nos objetos.
Uma sociedade que só produz
lixo, consumidores, vai pouco
a pouco se consumindo, jogan-
do no lixo o próprio espírito das
pessoas.

Ter o olhar de criança não
significa ser infantil. Segundo
o filósofo alemão Walter Ben-

jamin, a criança estaria pró-
xima da verdade. O interes-
se da criança é saber “aquilo
que estabelece uma relação
viva com suas coisas”. A in-
fância é um lugar em que a
culpa e a felicidade apresen-
tam-se em sua forma mais
pura, até porque “todas as
manifestações na vida infan-
til não pretendem outra coisa
senão conservar em si os sen-
timentos essenciais”. Os tex-
tos de Sinvaline Pinheiro nos
remetem à necessidade de
conservarmos o que é essen-
cial na vida, o respeito e o cui-
dado para com as pessoas e
as coisas que amamos.

Joaquim Nania e Santinha
estavam em uma situação um
tanto incompreensível, poder-
se-ia dizer que era uma situa-
ção ímpar. Ambos apaixona-
dos (ela, antes, prostituta), en-
tretanto não tinham relaciona-
mento íntimo. Queriam, com
isso, realizar um sonho de
Santinha que era se casar ves-

‘O JOGADOR’ - Capítulo XXII

DR. MARIANO PERES reside em Uruaçu e, é advogado, escritor, poeta e membro da Academia Uruaçuense de Letras (AUL). Contatos: (62) 3357-2165 e mariano.peres@uol.com.br. Visite o site http://mariano.peres.zip.net

SABOR
DA LEITURA
Dr. Mariano Peres

...CONTINUAÇÃO DA EDIÇÃO ANTERIOR (CAPÍTULO XXI). CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇÃO (CAPÍTULO XXIII)... Também acompanhe esta história em www.jotacidade.com, link Sabor da Leitura

tida de noiva, numa igreja re-
pleta de convidados e ter uma
noite de núpcias que nem toda
moça do seu tempo; por isso
que na pensão ele pediu dois
quartos.

O encontro de Santinha com
a mãe foi, por óbvio, emocio-
nante. Mais de dois anos longe
uma da outra, apegadas como

eram, tinham ambas muita sau-
dade. Nesse tempo a comuni-
cação a distância, entre duas
pessoas, se fazia, via de regra,
por carta, e estas, por longas e
detalhadas que sejam, não po-
dem transmitir certas emoções
e até mesmo coisas importan-
tes, de fácil comunicação ficam
fora da missiva, muitas vezes

Blog do doutor
Mariano Peres
-Endereço abaixo-

por falta de tempo. Por isso que
antes do DDD a saudade era
mais saudade. Choraram e pu-
laram como duas crianças...
Abraços, beijos, lágrimas e mui-
to riso. Depois dessa explosão
de alegria, vieram os casos, os
fatos sucedidos enquanto esta-
vam distantes. Foram três dias
de confidências.

A notícia do futuro casa-
mento de Santinha com Nania
encheu de felicidade o coração
de Dona Antônia. Ela não se
conformava com a vida que fi-
lha fora obrigada adotar em
face das trapaças de Pedro
Gamela. Enfim, Deus ouviu
suas preces, dando a Santinha
um marido com as qualidades

de Joaquim Nania. Entusias-
mada, erguia as mãos aos
céus e gritava a todo pulmão:
ô brigada, brigada, brigada, bri-
gada meu DEUS... Minha fi-
lha agora vai viver com a dig-
nidade que merece. Obrigada
minha Nossa Senhora... Obri-
gada meu DEUS... Obrigada
São José de Ribamar.

Fotos: Divulgação
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√ √ √ √ √ Publique sua foto!
√ √ √ √ √ Divulgue seu evento!
√ √ √ √ √ Anuncie sua empresa!POR AÍ...

Márcia Cristina

SOLANGE BERTULINO

Comunicativa, Solange Bertulino é comerciante e presi-
dente da Associação Comercial, Industrial e Agropecuária
de Uruaçu (Aciau). Casada com o também comerciante
João Bertulino Neto, tem um casal de filhos: Rafael (19
anos) e Jessica (15). A MULHER ESPECIAL em foco va-
loriza com afinco investimentos na formação educacional.
Estudando em Uruaçu, onde nasceu, cursou o ensino fun-
damental no Colégio Estadual Alfredo Nasser e médio no
Colégio Nossa Senhora Aparecida (CNSA). Na Universida-
de Estadual de Goiás (UEG) cursou Pedagogia e, é pós-
graduada em Sociedade Econômica do Brasil, pela Uni-
versidade Salgado de Oliveira (Universo)/Goiânia. Nos dias
atuais ela faz segunda pós: Administração de Empresas
com Ênfases em Gestão de Pessoas, pela Faculdade Serra
da Mesa (Fasem), sediada em Uruaçu.

Ser presidente da Aciau é como imaginava?
Sim, com muito trabalho, luta e dinamismo. Nossa direto-
ria supera sempre os obstáculos e desafios.

Com a reeleição, as responsabilidades são maiores?
Bem maiores, com futuras responsabilidades. Para a elei-
ção deste ano [dia 31 de agosto], chapa única foi inscrita e
o nosso nome novamente foi lançado como presidente.

A sede própria da Aciau é realidade...
...Sim, um grande sonho será realizado, visto que propor-
cionará ganhos a classe empresarial e a sociedade.

O comércio de Uruaçu carece de melhoras?
Precisa ter maior abertura no que se refere a qualificação
em todos os parâmetros.

Mercado de trabalho: faltam espaços para a mulher?
A mulher cada vez mais conquista fatia maior no mercado
de trabalho, mostrando sua competência, destreza. A pre-
ocupação de toda pessoa em estar preparada para a opor-
tunidade, torna-se um grande diferencial no mercado.

Alguma outra observação, presidente?
Quero falar sobre o preconceito que infelizmente até hoje
enfrenta-se, sobre o fato de mulheres galgarem os mais
altos postos de trabalho no mercado. As pretensões das
mulheres são justas. Já esse preconceito é injusto.

MULHER ESPECIAL

Casal MIRIAM/INACIO, com os filhos Thiago e Marianna

Radialista que contagia seus ouvintes na Uruaçu-FM, o
locutor Charles Borges trocou de idade dia 23 de julho
último, chegando aos 22 anos. Ganhou parabéns geral!

SOCIAL

ACONTECE MENSAGEM - “A juventude não é uma época da vida,

é um estado de espírito.”
S. VELMON

INTERNET - Acesse www.jotacidade.com, a sua página eletrônica do JC. Além desta aqui,
brindamos o internauta com uma outra coluna no link Social. Clique, confira, indique para o mundo

Unidinhos
Moradores de Uruaçu, May-
sa Costa Fernandes e Ander-
son Feliciano Freitas Alcân-
tara vão casar em setembro.

Trevas
A população está angustiada
e os visitantes estranham a
escuridão em Uruaçu.

Estradas
Com estradas arrumadas
(BRs-153 e 080), mais turis-
tas visitarão Uruaçu e região.

Microfone
Pelas ondas sonoras da Lago
Dourado, AM de Uruaçu, o ou-
vinte conta com o jornalístico
PROGRAMA JOTA MARCE-
LO. Utilizando o slogan Jorna-
lismo e música com qualida-
de, o editor-chefe do JC apre-
senta a atração toda sexta,
entre 8h e 11h.

Muquém
Sucesso a Romaria/2007, pri-
meira do bispo Messias dos
Reis. Em www.jotacidade.com,

O casal MIRIAM/INACIO em Buenos Aires, na capital da
Argentina. Especificamente, na Plaza de Mayo (Praça
de Maio), em frente à majestosa Casa Rosada, sede da
Presidência da República. Foram momentos especiais

ODETTE FERREIRA ENDRES/WALTER LEO ENDRES, que
completaram Bodas de Ouro dia 11 de maio deste ano

Nascidos em Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul,
e, moradores de Uruaçu desde o ano 97, eles formam o
casal ODETTE FERREIRA ENDRES/WALTER LEO
ENDRES, que em 11 de maio passado completou Bodas
de Ouro, pautado na honradez e na dedicação familiar.

O casal ganhou como presente, da filha MIRIAM ENDRES
MORENO (Dra. MIRIAM, de Uruaçu), agradável viagem
comemorativa a Buenos Aires, capital da Argentina.

Na marcante viagem familiar a passeio, acontecida em
julho, também estava o casal MIRIAM/INACIO ANTONIO
MORENO (que levou os filhos Thiago e Marianna).

MIRIAM e INACIO completaram 16 anos de casados dia
27 de julho último.

PARTICIPAÇÃO - O leitor pode dar valorosa
contribuição para os quadros. Faça seu contato:

(62) 3357-4158/8425-2052 ou
marciacristina@jotacidade.com

DICAS + DICAS
[Vida saudável]
O modo de segurar o bebê
no colo diz muito sobre o
estado mental da mãe, dis-
seram pesquisadores britâ-
nicos, neste 29 de agosto.

01. As conclusões não são
absolutas e não significam
que as mães estão estres-
sadas se levam os bebês no
colo do lado direito, disse
Nadja Reissland, psicóloga
do desenvolvimento da Uni-
versidade Durham, que co-
mandou a pesquisa. Mas re-
presentam mais um sinal
para ajudar a identificar mães
estressadas sob risco de de-
pressão, afirmou.

02. O estudo mostrou que
mães que seguravam os be-
bês com o braço direito de-
monstravam sinais de es-
tresse e podiam estar sob
risco maior de depressão.

03. A explicação, porém, é
um mistério, disseram os
pesquisadores, que publica-
ram o estudo num periódico
- o Journal of Child Psycho-

logy and Psychiatry. “O que
ele mostra é que as mães
que pegam o bebê no colo
com o braço direito podem
estar estressadas”, disse
Nadja numa entrevista por
telefone. “Não há explicação
do por quê.”

04. A equipe de Nadja pediu
a 79 mães que segurassem
seus recém-nascidos em
casa e depois completas-
sem um questionário sobre
seu estado mental.

05. Os cientistas observaram
que, das mães que não de-
monstravam sinais de es-
tresse ou depressão, 86 por
cento preferiam segurar os
bebês à esquerda.

06. Segurar no colo do lado
direito era mais proeminen-
te entre as mulheres estres-
sadas. Nadja observou que
não havia ligação entre a
mãe ser destra ou canhota.

Fonte: Portal G1, com agên-
cia Reuters (sob adaptações).
Nenhum exagero é benéfico

link Regionais, existe matéria
sobre o assunto religioso.

Lara
Lara Beatriz comemorou 15
anos dia 18 de agosto, quan-
do recebeu familiares e amigos
no Hotel Flamboyant/Uruaçu.

Cerea
Está agendado para ser reali-
zado dia 16 de setembro, 15h,
no Parque de Exposições Dur-
val Ponce Leones, mais um
BINGÃO da Independência,

Na passagem do Caminhão da Sorte por Uruaçu, a Caixa Econômica Federal (CEF) fez sorteios de loterias dias
16, 17 e 18 de agosto. Selecionadas pelo JC, as denominadas Garotas da Sorte brilharam no acontecimento. Mais
uma vez a coluna mostra as sete belas: Weidina (esq.), Maysa, Valéria, Vanessa, Ângela, Anna Lyvia e Samantta

Jardel Almeida, o controlador interno do Legislativo de
Uruaçu que presta serviços com qualidade e eficiência

Daniel Silva, gerente geral da Pinauto Veículos. Um novo
habitante de Uruaçu, oriundo da capital juntamente com
a família. Estão se juntando a sociedade do Município!

promovido pelo Cerea de Uru-
açu. Contatos: 3357-4818.

Inauguração
O casal Rose/Ronaldo Bar-
roso, dono da Plascom Pa-
pelaria (Uruaçu), vai inaugu-
rar em meados de setembro
no Centro da vizinha Alto Ho-
rizonte, novo empreendimen-
to: Tem de Tudo Materiais de
Construção e Papelaria.

Gratidão
Deus está acima de tudo.

Porque sem você, a Prefeitura, por mais que trabalhe,
não vai conseguir controlar o avanço da doença.

ATENÇÃO!: A DENGUE PODE MATAR, MAS TEM CURA:

O seu empenho no combate ao mosquito.

VOCÊ TAMBÉM É RESPONSÁVEL

Fotos: Divulgação

Jota

Marcello Jr.

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

Arquivo pessoal


